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(ie al^ f  bé^ D^eve pan onuMmra
de los miinnQÍ<». .....
[Énea loiás antigua ^  Aodaluctii y dé Boa-
f^rtacién. — ^
'^nendamos al públijco no confundan naes- 
Lcuios patentados, con. otras im|^cione3 
r algunos fabricantes loe cuales dietas 
bellezâ  calidad y eolorid,a-  ̂ ' ,
. .catálogos ilustrados.' 
lición de toda clase de objetas de .piedra, 
íaí y granito.
isitos de cementos portland y cafes, hidráu'
m
y despacho, Marqüés de Laríos<- 12.
i ' a r r i e n d a ,  p o r  l á  t e m p o r a d a  d e  
v e r a n o  u r i  l a g á r  c o n  m a g n í f i c a  c a s a ,  
U p a  y  t o d a  c l a s e  d e ' c o m o d i d a d e s  e n  
l o s  M o n t e s  d e  M á l a g a  á  o c h o c i e n t o s  
t e t r o s  d e  a l t u r a .
E n  e s t a  a d m i n i s t r a c i ó n  i n f o r m a ­
r a n .
q u e  e l  n ú m e r o  d e  é s t o s  e x c e d e  
c u a r e n t a í  ,  ̂ \   ̂ . ■,
■ ¿ N o  e s  é s t o  o t r a | p r u e b a ' -  m á s  d e  l o  
É t y e n c i b h  |  q u é  v e n i m o s  d i c i e n d o  a c e r c a  d e  e s t a  
í  f u n e s t a  á d m i n i s w a c i ó n  ■ ■ m ü n i c i p a l ?  
¿ N o  p a t e n t i z a  e s o  h e c h o  l o  q u é  a f i r ­
m a m o s  a c e r c a  d é ,  q u e  e n  M á l a g á . , h p  
h a y  A y u n t a m i e n t o y  q u e  l o s  ' i n ^ e f é s e s ;  
d e l  - v e é i o d a r i b  e f s t á n , ,  C D n a f i a n t é m e n i i é  
á  m e r c e d  d é l  o a p r i c h d  d e í u n a v  e x l g é á '  
m i n  d r í a  ' « d e  i s ü n c e j a l e s  c o r i f é O é %  
c a l d e ?
Y lo más gravej ló  más deplorahie; 
es que» todo eso, ^das la s. anorniali- 
dades vienen ocuriendo .y ocuiTeh en: 
Málaga, á ciencia y paciencia, dé;, la 
opinión, que no protesta comp es de­
bido de tal caciquismo, de tales ábü- 
: 'SOS, ni de un Ayuntamiento que está, 
la mitad de éh más el alcalde, amo; 
neétado, desautorisiadc) y mandádó
• s u s p e n d e r  d e ,  r e a l  o r d e n  p o r  l i ^ s  í r i a ú -  
d i t a s  i n f r a c c i o n e s  l e g a l e s  q u e  h a  00,-t
m etido.
E l  a c t o  d e l  v i e r n e s  a n u l a n d o  p o r  
e l  v o t o  d e  d i e z  c o n c e j a l e s  d e  l o s  d o ^ ®  
q u e  a s i s t i e r o n  a l  c a b i l d o  e l  a r t í c u l o  
208 d e  l a s  O r d e n a n z a s  M u n i c i p a l e s , ,  
e s  o t r o  d e  l o s  m a y o r e s  a b u s o s  q t i e  e l  
A y u n t a m i e n t o ,  ó  m e j o r  d i c h q ,  e l  á K  
c a l d e  y  s u s  e s c a s o s  a m i g o s  t e n í a n  
r e s e r v a d o s !  '  . .  m  ^
V e r e m o s  h a s t a  d o n d e  l l e g a n  ' e ü  l o  
s u c e s i v o ,  m i e n t r a s  l a  a u t o r i d a d  f e t i p é ^ "  
r i o r  d e  l a  p r o v i n c i a , q u e  p r o n t o  h a '  
p o s e s i o n a r s e  d e  e s t e  G o b i e r n o  c i v i . i ,  ^
No se admiteft suscripciones para esta édicidn
Redacción, AdffliitíatFácidn y  Talleres  ̂ Mártiréa  ̂ I b  y 12^
• r S X iI B F O lT O  xinixn.
M A L A G A
L im éi 10 de dolió de 190S
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C r e s p ó n  n o r d á d ó s  y  l i s o s  á  p r e c i o s  d e  f á b r i c a ,  
i/ m i f á d  d e  p r e c i o . — P a ñ o l e r í a  d e  b i l o  y  a l g o d ó l i t ,  i n e d i a s  y  é a l c e t i f í e s .
C IA L ID A D  Í ) E  E S T A  C A S A  '
de i lavgaaffiwftóría,‘hipócrita del antro del tieist 
mb local, está,el buen sentido< de todas las 
gentes razóilables Y el éxactOiGonocirajéblOi 
qne muclias personas respetables y digáis; 
dé crédito excepcional tienen de cuanto ba 
pasado.
Pero en vistá 'dW'qué atin so s^üéné |á'
;sé ba iétríícitado’ de n a ^ ,  ni le  h‘á arlaí^ti-
A'-í -rr -W..1 .|á A «•« L«..¡ J'Á 1L%idd f̂e' na^a) y quo lo' bcuiridó ’coii- él es Ib
qife gén efálfeeñte: ocurre con ‘de
los bombres dé“sús ideas''V áé nuMgnificart 
ción'cuando llegan esos, supremos instan­
tes y les rodean ciertas circunstancias, . • 
No se trata, pues, entiéndase bien, de, un 
triunfo del clericalismo, como Ips neos afir­
man j no es que los bombres como don.Per 
,dro Gómez Góm,6z, transijaft' á illtinia hOrá' 
con los clericales; es al coutlarlb; es que 
éstos acoStümbía’n á sacar'partido de cúál- 
qúier cosa, inventando toda clase de far­
sas, con ta l de que ofrezcan ̂ algunos visos 
de apariencia que les sirva, de-pretexto para 
cantar una victoria que ellos non ios prime­
ros en saber que es ficticia.
Esto es todo, y estas son nuestras últi­
mas palabras.
Nos atenemos al juicio y á la opinión de: 
las .personas razonables y de buen criterio;; 
lo que .puedan decir ó piensan Jos neoé,: 
Ibs hipócritas, los falcantes, ó lo» inltah-’ i 
Rigentes extremados, igualmente fanáticos 
bos tiéne en absoluto sih cuidado..
El último figurín
n o  i n t e r v e n g a  c o m o  d e b e  e n  l o s %  





Y  M  A E .A G Á
Chaqueta sporf. De seda, color obscuro. 
Cuello honc^rera, de pasamanería. Tres ti- 
1, j ras de botones. Cinturón de raso;, manga 
estrec.bayJaldonciUo. , í ■
Vestido para señorita de 10 á 15 años. 
Cuello y adorno de las ¿langas, de púntiila. 
Cuerpo plegado. Falda con adoi^nos también 
de puntillas.
Ü R A  T U P IN A D A
í E l  d e s a t e n t a d o
t r a c i ó n  m u n i c i p a l .
A y u n t a m i e n t o  q u e  
I j n G S  p a d e c i e n d o  e n  e s t a  c a p i t á ] |  
e  p r i r n e r o  d e  E n e r o  d e l  a ñ o  a q f  
[ o r  e n  q u e e l  S r ,  M a r t í n  G a r r i ó n  t o -  
i n ó '  e t i  s u s  m a n o s  i n h á b i l e s  l a  v a r a  
d e  a l c a l d e  y  § e  r o d e ó  d e  l a  c a m a m i l a  
i j u e  l e  s i r y e  d e  a p o y o ,  e s c u d o  y  d e ­
f e n s a  e n  t o d o s  s u s  d e s a c i e r t o s ,  q u e
s o n  a l g u n o s  y  n o t a b l e s ,  n i  s e  c o r r i ­
g e  n i  s e  e n m i e n d a  y  p e r s i s t e  é  i n s i s t e  
é n  s u  h a b i t u a l  t a r e a -  d e  f a l t a r  a b i e m  
l a m e n t e  á  t o d o  l o  q u e  s e a  d e :  s u  d e ­
b e r .
l i d  m i s m o  l e  d a  p a r a  n o  r e s p e t a r -  
í e s i . :  n i  c u m p l i r l o s  q u e  s e a n  a c u e r d o s  
d i m a n a d o s  d e  l a  s u p e r i o r i d a d  p r o ­
v i n c i a l ,  r e a l e s  ó r d e n e s  d i c t a d a s  p o p  
e l  m i n i s t e r i o  ó  l a s  p r o p i a s  O r d e n a n ­
z a s  p o r  q u e  d e b e r í a  r e g i r s e .
E n  l a  s e s i ó n , ,  ú l t i m a  c e l e b r a d a  e l  
| v i e i ‘n e s  p r ó x i m o  p a s a d o ,  s e  t o m ó  q n  
M u e r d o  e s c a n d a l o s o ,  i l e g a l  p o r  l a  
[ f o r m a  y  r a c i o n a l m e n t e  n u l o  p o r  e l  
i í i ú m e r o ,  q u e  d e s v i r t u ó  p o r  c o m p l e t o  
[ y  e c h ó  p o r  t i e r r a  e l  a r t í c u l o  208 d e  
l a s  O r d e n a n z a s  M u n i c i p a l e s  v i g e m t e s .
b i c h o  a r t í c u l o  d i s p o n e  t e r m i n a n t e ­
m e n t e ,  t a n t o  e n  e l  e s p í r i t u  c o m o  e n  
l a  l e t r a i f q u e  e l  a r q u i t e c t o  m u n i c i p a l  
n o  p o d r á  d i r i g i r  o b r a s  d e  p a r t i c u l a r e s  
: y q u o / ; ^ | : s e  c o m p r o b a s e  q u e  f a l t á b a  á  
e s t a  d i s p o s i c i ó n  s e r á  d e s t i t u i d o .  P a r a  
q u é  f i e  p u e d a  c a b e r  l a  m e 3l o r  d q d e ,  
l a h l  v a  í n t e g r o  e l  t e x t o  d e  d i c h o  a r -  
ídícqlo:-
«208.®—El Arquitecto Municipal no 
podrá dirigir obra alguna relacioná- 
í dacoh el ejercicio de su profesión, y 
caso'de comprobarse debidamente la 
infracción de lo anteriormente dis- 
ípueslo será destituido, previa forihá- 
ición del oportuno expediente.» 
i Pues bien, en sesiones municipa- 
fjés aínteriores se hicieron ante el ca- 
b̂ildo denuncias comprobadas de que 
él arquitecto municipal había infrin­
gido lo dispuesto „en dicho artículo, y. 
leí alcalde, no teniendp otro remedio,
HUELGAS
T e l e g r a m a s  d e  p é s a m e
Ea la imposibilidad dó publicar'itbíios los 
'l'telógrajnas, cartas y cotnuúicácloües di^vé- 
same recibidos, damos hoy cabida á lus si­
guientes: .
( Madrid 6 Ju,lio
Repiba mi más sincero pásame por su iú- 
mensa desgracia.—José Yignote Wund&r- 
UcJi,
Lra de la  earsie He eañén
|Por fin! El obscuro Juan del Pueblo, em- 
píezb. á darse/Cuenta dpi|u® uuá primada 
morir para defekder intereses qué no son 
los suyos. ■
LáíS téorías dé Tolstoy; auatematizando 
las guerras, han hecho;iffpucbo caniinp en.»;, 
pocos años y sus efectos sé extériotizáp enf
Rúsia, donde los reservistas se njegan á |  ̂ ,
marchar á la Mandeburria, donde nada sel Lupiaria (Guadálajara) 6 Julio, .
les ha perdido. / _ . j S i Me asocioi de corazón á su dolor,—Mor-
En toda guerra, hay siempre uno de 
beligerantes á quien falta por conmpleto lar
. , Zaragoza 6 Julio , , 
Gon toda sj[nj|.p»tía le acompaña eu su 
usta pena, lloranHó pérdida irreparable. — 
3asilio Paraíso.’ r
los Ronda 6 ,Julio
: Envío á V. mi pésame más sentido por la 
muerte de su padre queridísimo.
Fuengirola 6 Julio
~Luis Alcoba._ . . T Tí Pero.lá cartié déPí^óniapabade da? un hjjmenso dolor que le aflige.
D.6 6st6 GXpodlGnt© y, Ci6 SUSX6SUI i paso fen 6l camino de la paz ê. , \ —>
|tado3 no hemos vuelto á tener la mp-í prot^ta^ue tQ̂ gacialista&l Morén 6 Julio
î hor úótit.ia; quizá, cómo otras tantas francesesi y alemanes, acaban dp íor£p.ulaf| Euteradóde terrible desgracia comí 
(Acosas del alcalde, haya quedado, en eíi contra la guerra. , . , fpés'ar republicanos andaluces.—jBomdw d&
El alemán Rébel bablaí-á hoy 9 del ac-1 '
razón, cuando no les ocurre.lo propio a 
dos; porque las guerras actuales no tienen 
nada de sentimentales, y lá caj^a éb siem­
pre el villano interés de unos ¿vahíos: el - 
oro de unas minas, el tbe de unós campos, iT  
él monopolio de unos mercados. ' i  ,
Los cábaMeros-de la Santa Cruzada ya no I  ̂ . j  • , i j  .
y m  su ligar domina hoy en los Siento con toda mr alma la inmensa des-, 
pueblosnn Sanhedlfn de bapqnerosi nsu-lgrfCiaque leaflige.-BoraordoClorosco»-
fraetnapos délWten-odeoro, ydstos SQn jOejoirisiKWíC»»», ^
los que, desde 1» ¿ómoda' poltrona de Injbso «ranada 6 Julio
despschoóeñtré ls: pintoresca algarabía del  ̂ , uranaaa ti Julio
una agitada sesión de Bolsa, disponen que I Se asocia á au0mlo.-—Miguel Garrida 
tai pueblo se precipite mahu wtilifari-aphv^ l^tien^cfif Yicepresidente de, la Junta Provi/n-̂  
tal otro, y lo estrangule, por la im iik\ma\ciú} Bepublic(ma.
razón de que los algodones han bájado ól “  • '
los trigos han subido. | . Ronda 6 Julio
1 Y' los pueblos se exterminan estúpida- i a'soéiamos todos á,su gran pesar. —
mente pafá que tinos señores ganen unos f j^^aricisco Centeno ■ Sánchez de Tordesillas.
cuantos tóntenáres de ¿jillotíes, Sin riesgo I i _
para sus personas y sttt qué el menor rer | Ronda 6 Julio
mordimiento venga á perturbsí sus laborío-^ Cpmíté Republicano Federal acuerda eq- 
sas,djigeBliopeSv / , ^̂  j v ía r té su más sentido pésame.—jSlPresí-
Y mientras los políticos, los banqueros, y • Manuel de pHoyos,—El Secretario, Jo-
demás gente gananciosa del pueblo vence- }
dór, se entregan alas delicias déla gran VI-1 ‘ ■
d a  p a r a  gozar de lo rapiñado, la carne de ca-| AJmeríá, 6 Julio
ñón de este mismo pueblo triunfador, los I - ; . .. , .
t o u C d o e  en la campaña, las vindas, las Como a m i^ y  como republicano partioi- 
S e s  que perdieran sns hijos... to d a s j^  f  I ^  em barga.-
esas déadiebadas criaturas UOran en silen -j/o sd d ío ^  Orlond,.
cío las 6ri8o » te  « * « < “ • £ a  Llneard Julio
Pero ya lo he dicho, los primos 'se van l , , , t j j  i
causando y no eStá lejano el dia en que se | Republicanos de la localidad envían ex­
acabarán las guerras por falta,de comba- presión profundo sentimiento por pérdida 
tientes. ' »de su dignísimo padre.—.dwfowío Lopes Co-
El caso actual de Rusia no es nuevo, ha-IlladOi ■
efe unos cuantos años,'iúíUótitud de las i mq-1 : vr . . / i v
Bejjar, 6 Julio
NOTICIAS
C o m is ió n  d e  a b a s t o s  que ba
de actuar e&la semana entrante, es la que 
sigue: t .
Presidente: D. José Sáenz Sáenz. 
Vocales:;.’!). José A. de Bustos García, 
D. Rafael del Alamo Collado,. D. Enrique 
Mesa Cuenca. , ,
Inspector del Matadero: D. Francisco 
Gárcer Téllez,
i. Inspector de;Pescadería: D. Antonio Vk
lia Corró.i >. ■ . . .........■ ■< .
Veterinarios del Mercado: D. Alejandro 
Avila Goqti, D. José López Sánchez.’ 
Veterinarios del Matadero: D, Juan Mar­
tín Martínez, D. José Alvarez Pérez. 
Secretario: D. Rafael Mora Carnerero.
noS^pritentevai«?e^aBHcarian^en^^^^ oWigabi á| Hondamente impresionndo por falleci-
 ̂dicho.Por otra parte los arquitectos mu- tual á los franceses en nombre de la 
, nicipales, que seguramente; al acep-' “ «“d Universal, y el frencee M. Janree be-
•tar el cargo, sabrfau de soWa la obli-l™|-iidi ei cdigu, .U.ÍJ o 1 5 menos aúe los gobíefnós no »e opongan a r  . .
^gación q u eco D tra iau  con arreg lo  al | ¿ | cía. Ú é |g  mi mas
c i t a d o  a r t í c u l o  208,  p r e s e n t a r o n  u n a  a i a s i  c o m o  u n a  entente gara or- f c e w í e
¿ s o l i c i t u d  a l  A y u n t a m i e n t o  p i d i e n d o ; g j ^ n i ¿ a r  e n  16 s u c e s i v o  l a s  h u e l g a s  d e  l a  
| q u e  s e  l e s  a u t o r i z a r a  p a y a  d i r i g i r  v .
: r»V\Y»<
Archidona 6 Julio 
ofundamenté sü. enórme desgra 
sincero pésame.—Vi­
 l  t i  
■ o b r a s  d e  p a r t i c n l g , r e s  
E s a  s o l i c i t u d ,  q u e  n o  d e b i ó  s e r  s i ;  
q u i e r q ,  a d m i t i d a ,  ó  e n  t o d o  c a s . q ^ d e s -  
e c h j í l a  e n  e l  a c t o  d e  s u  l e c t u r a ,  p a -  
I s ó ; á f  i t r f o r m e  d e  l a  C o m i s i ó n  J u r í d i c a  
y  é á i á i  ú á n d o  o t r a  a l t a  p r u e b a  d e l
carne de capón. Lüdovigo.
De ahora napa siempre
Guando el periqdicq, nep locej, fajtandq
í' ' r  Véléz-Málaga 6 Julio 
Tributffdiótoenaje de respeto y cariño al 
quelleva.itfeS‘ sí la admiración de ¡todo
v e z  jefe.-T-Por notipias parti- 
cularei|fj^abemos que el antiguo jefe de vigi­
lancia-.^;Málaga.don Antonio Gorpas, ha 
sido nombrado para desempeñar igual car­
go en,G^iz.
- -  Habiéndomele extraviado 
en, e ltr^ec to  comprendido desde la plaza 
de'ílos fertires á la calle de la Victoria, 
unacffi^ra de su propiedad al emplea^ 
dcEyidé[||í» administración de este periódico 
F^qrlifá Herrera Moreno, que coutiéí- 
n'e.iiira^^ documentos de interés, se rue- 
gí^éA-á^ îersona que se la eneuentre, se sir- 
Vaíéntr^árla en las oficinas de El Popu- 
LAB^lM^ires, 10 y 12: '
v o s .—Han llegado á esta capi- 
Jiguientes, hospedándose: 
^ f^ G o Jó n .—J). Mariáub Trill, D. Blás 
Beren®er, don Francisco Luce na y her- 
Francisco Fernández y familia 
y dpñjISÍanuel Ruiz Tagle y señora.
Hot^Inglés.—D, Antonio Valdés^don 
JDsá 'I(%n y don Plácido Santo é hijo.
Lctoria.—Mr. Ed. Manderbách y 
MriK Sj^Prany Frantel. ' » 
IJip^'iiAlhambra.—D. Pedre Rovira é bi-
do parq San Fernando él segundo contra­
maestre de la Armada don Juan Valdés.
H e e b o  e e n s u v a b l e .— Según nos 
dénucían, en el Gementerio de San Miguel 
y al darle sepultura al cadáver del desgra- 
.ciado;suicida Sebastián Gómez Martin, ocu­
rrió un hecho que no debemos pasar en si­
lencio.
Gomo la fosa que hicieran ;no tuvieseAa 
suficiente cabida, metieron la caja en el ho­
yo, á la fuerza, y dando, grandes porrazos 
á consecuencia de los cuales, consiguieron 
hacerla pedazos.
Sin heehar casi ninguna tierra dejaron 
la caja al descubierto.
teste olvido del respeto que se debe álos 
muertos, se hace acreedor/á las más enér­
gicas censuras.
J u e g o s  p e l lg p o s ó S .—EL niño de 7 
años José Martín Sánchez que se ensaya­
ba con otro niño en dar puñaladas tuvo 
la' desgracia de caer ai suelo clavándose en 
la cara un cuchillo de palo que tenía en la 
mano.
La herida que fué leve la curaron conve­
nientemente en la casa tie socorro de la ca­
lle Mariblanca,
U n a  e a v io ia .-—Ha si^o detenido por 
policía, Gristóbal García Gómez por 
pegar una bofetada á Ana López Rodríguez 
en la calle del Conde de Aranda i
i r e s o S o  o T i P ^ l e  m e r e ^  O rdenán-lde.un modo ipaudi^p á lá verdad, a todo
..v, favor bílíicípio de rectitud de conciencia y mos-z a s ^ m c ip a le s ,  d ic tam ina  en  palpable la» forma des
d ^ i^ p h c i ta d q  po r los * 1 cuMáída', torpe ó inddéta con 'que en él éé
Po.nese á  vo tación  este d ictam en la que dice
solo asisten  ahiuraciones y[ eq::ií£l'q sesión á la  que i isieu|i;;^|j.gy¿,¿ljj^g^l¿^ ¿e bj
dócé'coúcej ales de los cu a ren ta  y taur i retMfetheióhés póstuinab^ refiriéndose A los 
fo sq ^ ív co n stitu y en la  C orporación y súítóo¿''momentos do vida de nuestro i^ l -
■es áw obádó  p o r  diez vo tos co u tra  Uláfllbtéamigo el Sr. D. Pedro Gémez, Go- 
d t í S i ;  '' i '  ■ mez£ contestamos ten el acto lo único que
fíoéir vpsstn flTiaríe de o tra s  ra-!í;eníamosqp.e contestar, en breves palabras.
J  ^  i s t o W q u e  La Libertad m e n t í a ,  q u f e
^  d e  o r d e n  7 o n o n e r s e  ¡ d e s c a r a d a m e n t e  á  l a  v e r d a d ,r á e t ^  m o r a l  q u e  d e b i e r o n  o p o n e r s e ,  ^ o p o n í a i h o é ,  d e s p u é s  d e  e s t e  r o t u n -  
A p r o b a c i ó n  d e l  a b s u r d o  d i c t a - n o s o t r o s ,  d e s p r e c i a r  
^ ú - a q . l a  C o m i s i ó n  j u r í d i c a ,  q u e - u n  p r é & ü a m e n t e ;  c o n  e l  d e s p u e d o ,  q u e  m e r e ;  
! c ; Í l l O  e S i é n c i a l  é  i m p o r t a n t e  d e  l a s  c e a  f ó d a s , ; J a s  i n f a m i a s ,  c u a n t o  a c A r c a  d e l  
i e p a n z a s  M u n i c i p í i i e s  s e  a n u i a ^  y  a s u n t ó  p u d i e r a  d e c i r s e  e n  l o  s u c p s í ’/ l ,
sin  Afecto por el voto  de diez; qneátó?éi¿os. quepQT.teacíma de esas 4,
Ijcííídemles eñ  u n  A yuntan iien to  en  |diaé.óalumpiosas de bajo vuelo, propias .de
■K''’ , * i ^
Grá^jrlÉíBl^urant'j tienda dé vihot dé Ci- 
arianq Maxtmez'.' ‘ - ■•'''•
' Servicióla lá lista y cubiertos desde pe- 
iS^SO en adelante.- '
4  djariaicdlfee á la Geuovesa á pesetas
’ Y S ^ ^ é s ta  casa, cociereis bien y bebe-
■>i)ieb:?j^éito8 vinos, , .
' Casas Quema.  ̂ IS.
’Él-n̂ -̂caléntlsráí̂
líjílnrique Ruiz y  señora, dou Manuel 
a Magdalena Sédanv don Gésá*; 
íá y don Marcelino Ruiz. i
y o  . -ifJJeflnitivamen-
cerá en la semana entráiíte j p  núe-,. 
módico tituls^dó lia  Eevoluciáni 
Juventudes Repóblieanas' de J^á- 
provideia.
pa'e&ióii. di© u n  r e l o j . ‘—Al 
of la  cálle de Beatas don Diego 
IMurillo salieron corriendo cuatro 
uno de los cuales dé dió ún 
Brrebatándole del bolsillo del cha- 
r^oj de acero con colgante 
E|eBcbvb‘0 fué detenido.
d  T li |i l l^ e .r—Diegp Corriere 
ma que, aptéanoche se repre- 
ociedad reeryatiya TbuiJ^er. 
Lción de lâ  obre se distípguie 
os, y Iqs Alcajde y Pla- 
éles de Biego j- Ĵ ip CHpfarpie, 
te. ■
¿oche están anunciadas las 
p derecho. La niña áe íos tres 
fa  ó.muertq,
ló.—Én su hermosa bbcá Se- 
|qo ,de Atmpgía, se encuentra 
jj^gún ,culcl^do
 ̂ nuestro particuíar ámigp el 
éredor de frutos, don Francisco 
'"■tes." '
hte deseamos el total restable- 
éhfermo.
—¿Regañaste con Gorgonia 
y vuelves?, ¡no te recibe!
¡Tonto! si gasto C o lo n ia  
de la que fabrica. Ó rlv©
^!u ¡ao rlb lr  u n a  P ó l i z a  d e  Segu««' 
ro sobre la vida es el medio más eficaz y 
menos gravoso de crear un capital.
Los tipos de primas de las tarifas de la 
Compañía La GRESHAMsou délos más; 
moderados. Las condiciones de sus Pólizas 
son muy, liberales y carecen de restriccio-' 
nes innecesarias, ■ ,
La GRESHAM fué fondada en Londres 
en. 1848 y se estableció eií España en 1882. 
Oficinas en Madrid, Alcalá, 38. 
Barcelona, Plaza de Cataluña, 9.
Bilbao, Sombrería, 10. ,
Málaga, Marqués de Larios, 4.
C u r a  e l  e s tó m a g o  é intestinos el 
Heeir Estomacal de Sáiz de Carlos.
íes ̂ ué 'e. 
sentó'en 
Éó la 















Lw.pí^iícss' íó ntc^h y á  póMíó lo'prtedáiaa 
BwdíotóíjenTO y poderoso con-
*-*^‘‘̂ ^tENtUÍi!AS' y toda dase át Afiebres 
’'Nkî ê íná ' peepíuractóii • es 'd|;
 ̂„lííé yiseguro.' , . ,









gusto de qali 
á nuestro; 
don José Fe 
distrito Ari
E e o n ó m ip » .  — Hoy lu-
y Tñedia de: ía 'noebé cele- 
géhéíál regiánieutafiá la 
LÓfflica de Amigos (íeí Pais, 
numerosos socios.
ó n a r i p .—Hemojs! tenido el 
i^qpcbe en e?ita redacción 
ido arqigq.y correligionario 
Martín, i¡ep.res.éhtante d®l 
idW.a-Colmanarj ' quien á la 
vez que á cnjlipüjij sus deberes pojiíticos en 
la Junta PjcófeqiaLque se reúne hoy, viene 
á satiefacaP3|J^os d^ amistadeonílá». far 
miiia de ^^¡.JPedro Gómaz Gómez, quien 
le unían áéfili^oa y'caxiñoaqs: lazos de afec­
to personal,
! Paw apeil^tsdO iTrila ,éidó, .p^8j^^
la
V La Capilar antiséptica 
Loción de Stakanoyí^itch? 
es el único remedio 
. que el cabello hace salir.
De venta en todas las perfumerías*
Dcpdiagre d e  la s  en eias desapa»  
re cen  eon e l  Z AHNOIi^COTlIiUA
Uai fe lie id a iá l . .
»E1 sueño doyado de las, señoras, consiste 
en estar 6 parecer guapas' ,para agradar. 
¿Dónde encontrarán las señoras está feli­
cidad? En ninguna parte; solamente en la 
Droguería Modelo. Allí hay de todo. Polvos 
Y'cremas para el cutis; aguas y tintes para 
el cabello; aguá y jabón especiales para 
quitar las manchas y las pecas dé la cara; 
licor, polvos y pastas para los dientes; lá­
pices parareñíp las cexasrColoretéon pok 
vo y en'líq,uido; lápices .rosa para los la­
bios. prepé dtesipfeótadQi ABencias finas al 
peso;_ jabones para fañaiíiásj cepillos .para 
los dientes, borlas, esponjas y otros artícu­
los de tooador. - llSj^Toírijos; 112;
eu ra rla  tos F erin a ó Con»
vulsiva ios discos especiales de J. Gilenca. 
De venta en la Farmacia'Paseo Reding, 11»
Aeolina»Xi*azay véase 4.* plana.
H ijos de J o sé  M aria Prolongo
Saícbiuhón' de Málaga, 18 reales libra 
carnicera.—Idem de Vich, 22.—Idem de 
Géhóva, 20.—Tocino salado, 6 IpJ.—Idem 
añejo, 8 -rGostilla añeja, 8.—Huesos añe­
jos, 5.—Manteca pura, pella derretida, 7.— 
Morcilla superior, 10. 'Chorizos, especial 
de la casa, 16.—Asadura de cerdo, 6,—Bu- 
ding de cprd,o, 7.
Riñones, sesadas, menud,o ón cerdo y en 
genéral todo lo perteneciente al ramo de 
chacina.
^Los precios de los artíottlDs ültramári- 
nô Si Y G.olonialbs ^ tá n  en relación con los 
de. la chacina.—San Juan, 51 y 58; '
 ̂ N  ■ ■ ■
que en ñolchoñes metálicos, Mecedoras y
El turismo ha.nacido.de esa afición, car­
da día más acentuada, .que eu la gente 
enriquecida y ociosa despiertan los viajes,y 
las variedades que á su observación presen­
tan los países desconocidos
¡Estos diehqsos viajeros’ adoran lós cdtói- 
bips.de su vida HÓJñádáV \  ,
Yán de frontera én frontera, de ciudad 
en ciudad baseáqdb,.en la época dél -invier- 
no ua|;pQpQ̂ de sol para su delicada sajud y 
pn la,^stación de los grandes caloi;es el aire 
puro y fresco de laá móntafias. '
Este.. movimiento constante de turistas 
desocupados,, amigos delbiepestar, cúrió- 
sos de todo lo nuevo y apasionados de lo 
pintoresco, este movimiento, repetimos, 
viene siendo explotado, desde hace tiempo, 
por Suiza é Italia. ;
La pequeña República helvética- percibe 
por esta lucrativa industria de hospedar á 
los extranjeros, la cifra formidable de mil 
millones al año, una mitad de cuya suma 
corresponde de benefició á los hoteles y 
la otra mitad es la que se distribuye entre 
los comerciantes, industriales, compañías 
ferroviarias y el Estado, cada uno de los 
cuales obtiene un provecho de los viajes 
y permanencia de esta rica clientela cosmo­
polita.
Italia, la patria doolas artes, ba sabido 
también aprestarse para ofrecer á  los tu­
ristas, todas las ventajas de una buena y 
agradable hospitalidad. '
El Touring Club Ifaltano,fundadQ hace 10 
años, ha logrado reunir bajo su -bandera 
46.000 socios.-
Un ingreso anual de 400. millones de 
francos recompensa sus patrióticos esfuer­
zos. V
Francia ha visto instituirse en cada pro­
vincia Sindicatos de iniciativa para Atraer 
álos viajeros que vengapá visitar las be­
llezas artísticas y naturales de cada región.
Inglaterra, Hungría, Egipto, la Áígeria 
etc. cuentan también con .estas sociedades 
benéficas, que tienen por gbjeto atraer el 
mayor número de turistas,á fin de lograr el 
más importante beneficio para el comercio 
local, la industria, y demás ramas que de 
ellos se derivan.
Se observa que esta industria del turis­
mo existe ya de tiempo, poderosa, extendi­
da productiva en otros países. Sólo en Es­
paña está en retraso. Puede decirse que casi 
todo .se halla por hacer para el fomento del 
turismo.
Es verdaderamente cierto que se regis­
tran algunas tentativas aisladas, empren­
didas en ciertas épocas ^el año por algu­
nas municipalidades españolas.
Es así como en- Sevilla con motiyo de la 
semana santa, se hace todo cuantp es ppsi- 
ble para atraer el mayor número de visitan- 
tantes y turistas. ¡Una entrada de cerca de 
cinco millones de pesetas es el beneficio de 
Sevilla durante un solo mes!
Se comprende fácilmente que ampliando 
esta, acción, intentando darles á los extran­
jeros seguridades de una hospitalidad 
agradable, distracciones, fiestas lucidas 
en d,etermÍDa<l̂ :? épocas del año, y creando 
también estaciones invernales, en Andalu­
cía, de cuyo éxito es gjarantía la dulzura de 
nuestro, hermoso clima, es indudable que 
los beneficios del comercio local y el de to­
da la provincia aumentarían mucho.
Para esto es preciso comenzar por cen­
tralizar la propaganda y darlé uña cierta 
uuidadide acción que fortalezca su prestigio 
su fuerza y su influencia cerca de las na­
ciones de Europa y de las de América. He 
aqiqi la.razpii de serdel Touring-Club His­
pano Portugués,
Laxni^iajiva para Lijtóar, dicha socie­
dad es debida á un, not3,ble periodista fran­
cés.,,|fr. Henri Saint-Édme quien, consa­
grado á esta clase de investigacionete de los 
tiempos presentes, penetrado de la gran 
conveniencia que podría traer á estos dos 
pueblos de la región Ibérica,España y Por- 
tual, fom¡enfar el espíritu éxcursíonístá, 
ha traído un proyecto compléfaméúte plá- 
,neado para poder llevar á la práptica esó 
pensamiento. Goñ algunos colal)oradórés, 
hombres de buena voluntad, distinguidas 
pergonalidádes de la aristocracia y dé láp 
letras espáñoíás, el furidadór ha fqrmádo 
una Junta direptíva y dando ásí vida ál 
Touring Club Hispáno Portugués.
La idea de la  creación de ésta sociedad— 
como nos lo dice el señor Saint-Édmé— 
(imoió en los estudios e6b¿óinícps,en las és- 
tadístícas de viajeros que béllévan én Otros 
países. El ¡'¡movimiento de los turistas iñ*; 
ternacionales ha creado la prosperfd'ad d e . 
Suiza y la de numerosas ciudades coéíno- 
politas de Francia y Argelia; también han 
resucitado la hacienda.de Italia, hasta el 
punto de haber hecho desaparecer su cam­
bio. Los ingleses,con su espíritu comercial 
tan práctico, han,dirigido á los vicos turis­
tas, merced á su publicidad,incansable, bar 
cia el Egipto, y hasta la India.
¿Por qué no inteníar cosa parecida para 
Portugal y España? ¿Por qué no hacer sa­
ber á lós extranjeros que entre nosotros 
también, y acaso mejor que pntre eUo% 
puedten encontrar lugares pinforesCos ;poiBflÉ 
los de teuiza, tesoros artísticos comolós^é 
Italia, ciudades del sol y <le la ále'griá có­
mo aquellas de la ribera francesa y del lito­
ral italiano?
Nuestra bella Andalucía—para ño hablar 
más quede ella-—atraviesa en estos riib- 
mentos una crisis económitía páyórósá, y 
no obstante, si supiera practipar ínteligente- 
mentte la productiva industria del turismo, 
podría cohocer la prosperidad y la holgura! 
Sevilla, Gádiz-y Málaga misma serian rápi­
damente pueblos felices’ éh plériá edad de 
oro como Niza,' Moateteárlo, Florénciá; Yé- 
npeia, Nápolesj'Gaár'or' '
¡Teneffl’fls’eri nuéélra España esta fuerza 
y no sabemos éxploferla! Cuidar, ejercer 
una tutela sóbref-eeta' fuéñte dé riqítézá, de  ̂
fenderla del»  óonéuiyehéiá ájena, mejorar­
la, auméritarlh.tál es elfin dél Tmrina-Cm
SUlás de loha para cauípjo y vlájk A. Díaz. 5,-H»s|fóno Portugués.
Granada, 86, <freirte á El ÁgSllíL) Se ocupa de todo lo
\ TmringrClüb
q u e  p u e d e  f a c i U f a r
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PETROLEO
loción antiséptica de per­
fume exquisito parala lim­
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificada éel Labora­
torio Municipal de Madrid 
. que acompaña á los frascos, 
prueba qne el producto es 
absolutamente inofensivo. GAL
El mejor microbicida co­
nocido contra el bacilo de 
la CALVICIE, descubierto 
por el Doctor Sabouraud. 
Cura la CASPA, la TIÑA, 
la PELADA y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la barba«
PARJI EL PELO
Preparatoria para todas las Carreras, 
Artes, Oficios é Industrias.  ̂
Fundada el año 1§98 y dirigida poy
Don! Antonio Buiz Jiménez
Premiada en Málaga con Medalla de Pla­
ta en 1900 y de Oro en 1901. 
í Dibujo lineal en toda sú extensión, lava­
do y proyecto, idem ornamentación, mecá­
nico, figura, paisage, arquitectura, decora­
ción', topográfico y anatómico.
Horas de clase de 6 á 9 noche. 
Alamos, 43 y á5 (hoy Cámvas del Castillo)
Dr. Ruiz de Azagra Lanaja
M éd ico-O cu lista
9 á  11 y de 2 á  5
R ie g o  n.!* 2&
PASTELERIA ESPAÑOLA
G R A N A D A , 8 4
Desde el día 21 de Junio ha ^quedado 
abierta al público la Nevería bajo-la direc­
ción dé un reputado maestro suizo. 
Helados y sorbetes de todas clases. 
SERVICIO A DOMICILIO 
( F r e n te  a l 'A g u I la y
y promover. los viajes. Patrocinar á los 
viajeros, protegerlos, hacer que apenas en­
tren en el territorio español encuentren re 
presentantes de la Asociación que gratuita­
mente les enseñen é indiquen directamente 
los hoteles y comerciantes socios, ocuparse 
de la propaganda, de evitar los registros 
molestos >de-las maletas en las aduanas, de 
qué la guía Bacdeker y otras corrijan sus 
infoymea equivocados, de organizar los re­
clamos para atraer extranjeros, describien­
do las riquezas artísticas, las maravillas de 
aquella naturaleza, constituir en el extran­
jero agencias para la propaganda, y para 
organizar las expediciones, etc., etc.
Todo ésto es un programa cuya realiza­
ción puede enriquecernos rápidamente, pues 
una nación de 18 millones de habitantes no 
*ee basta ella hüsma. '
Es preciso que llame á su seno una po­
blación flotante, legiqnés de turistas extran- 
jeros que en el curso de sus peregrinacio- 
ines á través de todas las ciudades de Espa­
ña, dejen su dinero.
Urge, pues, ayudar á tan simpática y des­
interesada asociación, que no persigue nin 
gúií fln comercial, sino que lo que desea es 
sindicar todos los intereses y los anhelos en 
la misma aspiración de ver renacer en Es 
paña la prosperidad de todo un pueblo.
No será Málaga la que menos ha de reci­
bir los valiosos beneficios de la acción y 
propaganda del Touring Club Hispano Por-
Telegramas de la tarde
De nuestro serñoio especial
Del Ezlarapjero
10 Julio 1905. 
C u n d e  l a  v e b e í td n
Los últimos telegramas recibidos confir­
man que la ciudades de Lieff y 
hallan en plena rebelión.
S ig n o s  d e  I n s u b o r d ln a e id n
Entre las tripulaciones de los barcos ru­
sos que fOrmanla escuadra del Mar Negro 
obsérvanse señales de insubordinación.
Nuestra capital tiene necesidad, más que 
~ de atraer él mayor número 
le zaristas, á fin de hacerles cono­
cer las ventajas inapreciables de su clima 
excepcional.
Málaga, conocida cual cumple á su méri­
to serlo, debería disfrutar de la prosperidad 
de que gozan otras célebres estaciones in­
vernales: Niza, San Remo, Abbazia, Roma, 
i Nápoles, El Cairoj Alger, etc.
Pero, en tanto que estas ciudades inteli­
gentes y prácticas han sabido, desde hace 
ya largo tiempo, explotar las Imndádes de 
su perpétuo sol y de su clima de edem, nos­
otros aqui hallámonos aun ehi los prelimi­
nares de la empresa, en los ensayos de los 
primeros' momentos y es así qué,olvidando 
torpemente esta fuente verdadera y segura 
de prosperidad y de riqueza, vemos á Mála­
ga atravesar una crisis económica terrible 
cuando debiera, por el contrario, ofrecer el 
aspecto de una ciudad dichosa, constante­
mente visitada por legiones de admirado­
res. ♦
Es por estas rázonés por lo que nosotros 
acogemosscori la más viva simpatía la llega­
da del Delegado general dél Toürig-Club 
Hispano Portugués,qpe viene á estudiar so­
bre el terreno la circunstancias dé nuestra 
localidad, bajo el punto de vista deUtou- 
rismo.
Abrigamos la esperanza de que, merced 
á  la infiuencia y acción del Touring Club 
Hispano-Portugués, veremos rápidamente 
como acrécé entre nosotroé el ínovimiento 
de extrangeros y de invernantes.
Será, por consiguiente, un notable medio 
de prpsperidan ibcal que los industriales, 
los cónierciantes; lás personas dé represen-
T r a n s a e e ló n
Los insurrectos imposibilitados de pro­
curar carbón suficiente para la cámpaña 
transigieron con Rumania la entrega del 
PotenMn á condición de quedar libres y po­
der marchar á donde les plazca.
Con objeto de gestionar la devolución 
de dicho acorazado llegaron á Constanza 
algunos buques de la escuadra rusa del 
Mar Negro.
T p lu n fo  d e  l o s  j a p o n e s e s
Las fuerzas niponas han conquistado la 
isla de Sokhalina haciendo ondear en la po­
blación de Korsacoff la bandera japonesa.
Esta victoria fué precedida de vigoroso 
bombardeo seguido de un desembarque que 
puso en fuga á toda la guarnición.
La plaza de Korsakoff constituye un.a in­
mejorable base de operáciones militares 
contra Vladivostok,
D e N e w - lT o rk
Continúan sintiéndose fuertes calores, al 
extremo de que gran número de habitántes, 
al llegar la noche abandonan sus casas y 
se van á acampar á los jardines públicos.
Lar policía no les hace observación al­
guna.
Antes bien, los agentes excitan á las fa­
milias pobres á ‘qUe abandonen las bohar­
dillas para colocar sus camas entre los ar­
bustos délos parques, persuadidos de que 
esta exisiencia ai aire libre evitará muchos 
trastornos.
Uno de estos días saldrán Icfe procesados ganizadas por los vecinos del barrio de la
de Vigo, en conducción especial, para la 
cárcel de Pontevedra.
El fiscal, en sus conclusiones provisio­
nales, pide la pena de muerte para los tres 
procesados. y
La Teresa Alvarez Hermida, principal 
acusada y viuda del muerto, imuestra gran 
entereza, á pesar de la terrible pena que le 
amenaza.
D e  M onovaV
El insigne músico don Ruperto Ghapí 
que se halla pasando una temporada en la 
finca Carrancho de este término^ continúa 
siendo muy visitado.
El aplaudido maestro aprovó¿Lará el ve­
rano para concluir dos ó tres obras que 
tiene en proyecto.
D e  Y a le n o ia
Es ya un hecho que al concurso interna­
cional de bandas civiles y militares acudi­
rán, entre otras bandas extrlipjeeras, la dé 
Reziers, formada de cien ejecutantes, y 
la Municipal de Montpellier, de ochenta, y 
las españolas de los' regimientós del Rey 
y Léón, de guarnición én Madnd.
Cpmo era de esperar, ei concurso de este 
año será un acontecimiento- artístico, pues 
aparte de las notables bandas que tomarán 
parte en el internacional, sbn muchas las 
que lo harán en el regional.
De Madrid
10 Julio 1905.
R e s t a b l e e i m i e n t o y  oo iÉ |rerenela
El presidente del Consejo ;dé ministros
se encuentra ya completamente restable­
cido/;
Ayer celebró una extensa conferencia 
con García Prieto, 'á la que se dá importan­
cia.
P r o c u r a n d o  l a  pasE
Se dice que en el deseo de llegar á una 
inteligencia para convenir la paz, el Japón 
renunciará á la indemnización^de guerra, 
exigiendo únicamente que,Rusia se encar^ 
gue de los empréstitos contraidos por ei 
Mikado, y que importan 2.250 millones, así 
como tambiéñ de las pensiones á los heridos 
que se elevan, capitalizadas,á unos 500 mi­
llones.
D e  P a r i a
liOS o ré d lto js
Parece cosa resuelta que en el Consejo 
de mañana se resolverá de modo satisfac­
torio ei asunto de los créditos.
S u s p e n a ló n  d e  A y i |.n ta m le n to s
Se ha encargado de la sección política del 
ministerio de la Gobernación el Sr. Albare- 
da, lo que se interpreta en el sentido de que 
sin |iérdida de tiempo empezarán á ser re­
movidos los Ayuntamientos.
O b a e r v a n c la  d e  u n  d e c r é to
Industria
La banda de música del Regimiento de 
Extremadura recorrió las principales calles 
á los acordes de alegres pasos dobles y lan­
zando al aire numerosos cohetes.
En el real de la feria aparecen fcolqcados 
muchos puestos y  establecimientos, ador­
nados con bastante gusto.
La velada estuvo muy concurrida, y el 
baile celebrado en la caseta de la Junta du­
ró hasta bien avanzada la noche.
Una comisión de abastecedores de car­
nes visitó al señor García Prieto para en­
carecerle que haga cumplir el decreto de su 
antecesor el señor González Besada, refe­
rente á mataderos.
N o  b a y  n o v e d a d
El níinistro de jornada ha telegrafiado 
desde San Sebastián, que no' ocúrre nada 
nuevo. #
1/08 e r é  d i to s
La sécción parcial del Consejo de Estado 
encargada de informar sobre los créditos lo 
hizo en sentido favorable.
Esta tarde se reúne en pleno el indicado 
alto cuerpo para tratar del asunto.
Mañana llevará Urzáié el informé al Con­




Han llegado, los plenipotenciarios rusos., 
Se comenta bastante que á recibirlos á la 
estación no acudiera ningún miembro.de lá 
embajada moscovita.
1 /a v e v o lu o ló n  s e  p r o p a g a
El movimientoTeyolucionarip se extiende 
con graii rapidez, habiendo estallado, du­
rante estos últimós días en 38 distritoé co­
rrespondientes á los gobiernos dé Kherson, 
Poltava y Jakaternoslan. *
Trescientas diez propiedades privadas 
fueron robadas.
D e  V a r s o y ia
Los gremios de carniceros' y panaderos 
se han declarado én huelga.
La muchedumbre saquea las tiendas.
Entre la fuerza pública y los huelguistas 
ocurren frecuentes encuentros, de los que 
resultan bastantes victimas.
Festejos del barrio de la ladostria
Xibs d e  b o y
Velada y música.
U n  ab u so .-^L a  empresa de las sillas 
de la Alámeaa en su afán de tener ocupadas 
el mayor número de éstas, se permitió ano­
che interceptar las entradas laterales dél 
paseo, ocasionando con estos grandes mo­
lestias.
Por este motivo cuantas persogas tuvie­
ron necesidad de cruzar para Puerta del 
Mar y el teatro Lara, viéronse impósibili- 
tadas de ello, pues las sillas interrumpían 
el paso. .
Las censuras á la empresa de sillas por 
tal falta de consideración al público fue­
ron extremadas.
Gomo nosotros creenios quería citada 
empresa no está autorizada paya cerrar las 
éntrádaS del paséo, denunciamos eéte abu­
so á quien, corresponda para, que qriiiene lo
S o b r e  u n a  q u i e b r a .—Hablando de 
la, quiebra de que dimos cuenta á nuestros 
lectores nos dicen que se ha llegado á un 
arreglo entre ambas partes,siendo de espe-r 




gidas á última hora no pudo celebrarse Is 
novillada anunciada para ayer tarde en 
nuestro'circo táurino.
I n s t a l a c i o n e s .—En el barrio del 
Perchel han comenzado las Instalaciones 
de las casetas dé espectáculos, puestbs y 
establecimientos para la feria próxima á 
celebrarse.
C o n c u r s o .—Como anunciamos, él sá- 
badq á Jas ocho y medja se celebró en el 
Círculo Mercantil el cpncur,so de subasta 
para el abasto de dicha speiedad. ^
No habiendo presentado proposición al­
guna que. reuniera las bohdiciones exigi­
das, se declaró la nulidad del concurso, 
acordándose que continuará el servicio 
del abasto á cargó deljáetual encargadp.
■«Centró l a u r i n o . » —Por falta _de 
número no celebró ayer la anunciada sesión 
el Centro Taurino.
Lós señores socios han sido citadps nue­
vamente para el lunes próximo.
J e f e  a g r ó n o m o .—rÍHa sido nombra­
do jefe agrónomo de .Andalucía con resi­
dencia en Granada, don Eduardo de la So­
tilla.
R u e g o  a te n d id o .—La empresa de 
tranvías accediendo á lás indicaciónes que 
hacíamos en nuestro suelto relacionado 
con el desperfecto existente en la vía de la 
estación, ha comenzado hoy las obras ne­
cesarias para su arreglo.
Damos las gracias á ia citada empresa, 
por haber tomado en cuenta nuestro ruego.
T o m a  d e  po fsesiÓ n .—El Jefe dé Ja 
Prisión preventiva y correccional de ésta 
ciudad B. L. M. aT Sr. Director de El Pp-r 
FULAR y le ofrece sus servicios,tanto oficia­
les en lo que á su cargo se refieren, como 
particulares en cuanto á su persona afec­
tan.
Don Antonio Illán López aprovecha esta 
oportunidad para ofrecer á dicho señor las 
seguridades de su consideración más dis­
tinguida.
Málaga 10 de Julio de 1906.
Agradecemos la atención.
R o b o s  y  t im o s .—Én la puerta del 
Teatro" Vital Aza escamotearon anoche uii 
reloj de acero á José Rodríguez, Gutiérrez.
A un caballero que acoíñpañado de su 
esposa salía del teatro Lara, le sustrajeron 
también una cartera con billetes y docu­
mentos de interés.
A José Gaivez del Castillo que llegó ayer 
de Almuñecar le timaron 225 pesetas por 
el procedimiento del pañuelo,,en la plaza 
del Obispo.
Y esta mañana timarph á otro individuo 
150 pesetás.
El público creerá que los autores han si­
do capturados por Ja policía, pues ¡ni ufió 
siquiera!
Los, agentes que cprripoaéa la ronda ee- 
creta y cuya ¡[jjigióa especial se dirige á 
perPí,guir á los discípulos de Caco, está de 
escolta con el jefe de vigilancia Sr. Andrade 
y no puede dedicarse á otra clase de servi­
cios.
¡Sr. Andrade, dé suelta é esos .sabuesos 
á ver si cazan algo!
T r a s la d o  d e  r e e l u s o s .—Por la
Dirección general de Prisiones se ha dis­
puesto que el recluso en esta capital Salva- 
doy Porras Maríní sea, Cpnducldo á Grana­
da para sú ingreso éñ aquella prisión aflic­
tiva. I
También se ha ordenado que los presos 
en Málaga procedentés de Melilla, Vicente 
Manzanares Gómez y Amancio Paz Riose- 
co sean trasladados al penal de Chinchilla.
Pasíl dentífrica á la giicerina
C o rté s  H erm an os, B areélo n a '%
Este producto, tiemfio hace conocido entre las personas amanteS-de M
criene yLrm osuradélaboca, es inimitable para la conservación y belJleZa 
. ros dientes; pues los mantiene blancos y pulidos, usándole diariamente; se e' 
' L-i demás enfermedades de la boca.
 ̂ T a PASTA DENTIFRICA A LA GLIOERINA fabricada por CORTES 
' MANOS, la encontrareis en todas las buenas perfumerías á ptas. 2
.tí
E t i  s o l / : ' S ^ t a t ^ I e e i m i e n t ©  . d e  ■ ^ e j í d o s v
de ANTONIO SAENZ ALFÁOl
F e a liz & e ié n  d e  t o d s s  l a s  e  
en* a i^ ia u lo s  d e  v e a a n o
Calle de Compañia, él
Gasas de seda alta novedad, gasas caladas blancas,";crádi. 
colores.-Piqués de todas clases y dibujos, un gran ̂ irtido 
ros en todas ©lasés.—Mantones de crespón de la China’fisoryilÉ 
dados éee¡ii© 20 pesetas y pañuelos bordados á 12 
R e b e la  d e  p r e s t e s  é n  t e d o s  leiii
I M B I S F E H S A B I - B
los Banqueros, ComiBrciantiBS; fabricantes,_ Sociedades de Seguros, Em 
. pleados. Almacenistas, Ingenieros, Academias Mercantiles y a todapergo 
na que precisé hacer cálculos. v -
EL CALCULADOR INSTANTANEO ahorra 75 por lOÓ de tiempo. Ahorra trabajo, 
- aburritfllento. Evita pérdidas, '
EL OALOGLADOR INSTANTANEO es patentado, de sistema aloinán, ingenioso, sej
lio y seguro.  ̂ . ..
EL CÁLCULADÓR INSTANTANEO súma, resta, m ultiplica y divide.
EL calculador  INSTANTANEO calcula intereses, tiempo, medidas, etc.
EL CALCULADOR INSTANTANEO calcula números cuadrados, cúbicos, conos,
ras, círculos, cilindros, etc, ,
EL CALCULADOR INSTANTANEO caieula raiz, cuadrado y cúbico, cálculos logafit
micos. .
ÉL CALCULADOR INSTANTANEO calcula el contenido de barruef, troncos de árbo,
‘ les, etc., etc. . ' ' ' ."■.'i';.
Más de 50.000 ejemplares vendidos.—Certiflcados de aprobación de primé? ordeñMi 
casas que han tomado más de 30 ejemplares. *
Precio, 15 pesetas.- Se remite librp de gastos previo envío de sú impprte en unali’ 
branzá dél giro mútfio ó en letra de fácil cobro. No se admiten selllos. . . ¡
D e p ó s i to  e n  E s p a ñ a  M AS^IM O S C H N E ID E R .-rB A R C E L O N Á  i




Don jEduardo Diez dueño de'éate ftKíálüécímie^  ̂ en tíombiuaeión, con soi acredifilf 
epáeifiisré dé yinós tintos dé Valdepeñas, Kan̂  ftcdrd'arlo ^a.rá darlos á oPneoer tp •'*>■̂«1 
éo de MHaga,’óxpehdeWoéá íps'áigú>o)ti;és< ' ‘
Ptas. ■ Obi









Media id, -de' ifi. - id. — id.
Cuarto id. de id. iá¿ id,
¡..Unlitro id. de id. id. ‘ id.
Una arroba de Valdepeñas, tinto legítimo. . , , . . , . . . . B
Media ' id. de id. , id. ; : : id, . . . . , . . . . .. r - , S ,
Cuarto id. ' de id¿ |d. id. . . . .  . , . . . . . * • » I '
ITnlitrpid. de id. id. id. . . . . . .  , . .. , . . . . 0
Una botella de tres cuartos de litro de Valdepeñas, vino tinto legítimo . . . Ó
m N o  o lv id a n  l a s ' G a l l é D I O S ,  26 
ROTA.—Se garantiza la-pureza de estos vinos y eJfiueño díeéafó establecimiento iba 
iBrá el valor de 50 pesetas al que demuestre cpiV^cértifibado dé anáfisis expedido p<ni|| 
jbratorio Municipal que e! vino contieñe materias agenas ai del producto fie la uva. 
^ara comodidad dél público hay uúá Sucursal rnúmoAdueño en palle Oapuchinoafi
ti|b (
,r a
‘̂ CONTRA EL CALOR
PIELES HIGIENICAS
para frescurá:en la caina con especial curtido antiséptico
U n ico  depósito  pfira A n d alu cía , A lm acén  de Curtidos dé
EVARISTO MINGUET  
Ca|l8 áe Joan (tómei fiarefa Mms. 40 al 44 (antas E pe®rlas).--MÁL'fil
A. Ramírez, 5j don Rafael Carmona, 5; don 
José Pelaez, 2,60; don Rafael Domínguez, 
1, y don José Ruiz, 2. Total, 918,25 pesé'̂  
tas.
P r ó x im a  b ó d a .—El', sábado próxi­
mo se efectuará la boda de ia señorita 
de Eriales con el jóven donFermíp ÁÍarcóñ¿
R iñ a  s a n g r i e n t a .—barios indivi­
duos que sienten correr por su^venas la
conveniente á fln de evitar su repetición. _
j. a ,  ,  , . _ D o s  ó a e p s .:—rAyer fueron detenidos
^*^^*-** loé cacos de 15 anos Antonio Ramírez Ló.-
éepores -que han jpez (a) {?aíeto y Miguel Cáñéte Sántiágo (e) 
contribuido^ la suscripción para celebrar ! Cañas dulces, los cuales penetraron en la
y cami-jhabitadon de Antonio Olea, ja rd itó^  M
Verja, sitaén el Limo-ñnca Villa Torre
taurina sañgiíé fie Montes y Pedro Roméro, 
organizaron ayer á las cinco uná eofrlda 
•nelEgido. .
Ataviados con la ropa dé faena y provis­
tas de una córnamentasdierOn comienzo áJa 
ííúía y cuando esta hallábase fííáS animada, 
promovióse una fenomenal brbnca, enifé 
Cecilio Arrabal Parejo y José Vega López.
re í íhinúda la sorrida y ya en la Carrera 
de Capuchinos la cuestión Sé renovó entre 
los dos sugetos anteriormente citados y el 
José Vega acometió á Cecilio dánfiole una 
puñalada en la mano.
El agredido ecfió á  correr perp en las
última con una herida en la nariz, dec3rá& 
ter leve
Después de curada en la casa de sócorM 
de la calle del Cerrojo pasó á su domioilíB?
A  to d a  eapff'opa.—A toda carreú 
entró anophe por la calle de Larios el coetó 
,de plaza nfim, 277, poniendo en iamiaenta 
riesgo ías vidas Je los transeúntes.
El conducáéí ha sido denunciado
R ebelión y  fusilam iento
Comunican de Varsovia que algunos ofl- don balvadM Sánchez, 2; (don Ju«
dales se rebelaron contra la orden de mo- tJaona, 2; don José Got’--’ ~ ,
vilización. López.  ̂ :--aieZ, a; fipn Rafael
Por tal delito un consejo sumarisimo ai ^
dend á nroerte á cuatro oñei'- . '  " n - f ? ”?'
sub-oflciales. , yeinte fadOi doñ M. M., S.SOj don Manuel Pe-
" fSz, 2; don José Chavarri, 2j'fiCíña María
Layado, 2; don José Tovar, 1; don Eran-
no, de Churriana:
llevándose un beíón que fué reTune-1 de la resbaíó y cayó al
tofial Sánchez, 2; don Matías Romero, 2; rado, ^  f suelo. -
Hosa, I ¡taiM - - -z , - ú „ ; - I Éí ’̂ egá qiie le iba á los alcances únten
Francisco áétentdo. — La guardia I tó ágfedMe m&, , o  a ya or a c ez, 2; ( o J ani á José García del-Aguila, íque desde un halcón presenciabá el hecho
autor del timo de 120 pesetas, por eJ proce-i arrojó una maceta al agreióí ®o,r tal acier 
dimienlondél ípañuélo;al vecino de Adra,¡toque le dió en la cabeza.
Los heridos fueron 
xima casa de socorro
Ñ O O E I I A -W M - r i  i t ágfe  nuevamente pero una mujer f a
' rrHfi a ft n ín fl nv a á. e n I ( MzftfúANTIAl,;.. - mii^
tación y Ips establecimientos
ftia. ■nreatÁn nn Armneraeinn. SU f’" ' ' .1 ^  '
Llegad"’ ; v
..rt la hora fatal, el pelotón encarga-
ne la ejecución se negó á fiíspárar sús
cí  preste  su cooperació , su 1̂
Touring-Club, ante. de'obteaerven
breve tienipo crecida rééompensá á los sa- 
mficios que se hayan podido imponer en 
íavoT de la vitalidad, de un centro cuyo va- 
eío ée dejaba Üeiitir desde hade tiempo en­
tre nosotros^
Café Sport
I Sorbete del día.—Crema imperial y Fresa.
Desde medio d ía :A v e llan a  y Limón 
granizado.
Precios durante la presente temporáda: 
Avellana y Limón granizado ú real vaso. 
Mantecado y toda clase dé sbrbétes á real 
y medio.
Servicio á domicilio sin variación de precio.
En BÚ Virtud fué sustituido por un des­
tacamento de cosacos que llevó á cabo Ja 
horrible sentencia. #
Guando los cosacos regresaban al cuartel 
fueron atacados pór la tropa,' entablándose 
un reñido combate del que refeultáron más 
de doscientos ñiaertos.' ■ ' ¿
DepróvÍBéMis
. ! 10 Julio 1905.
E so u p s lÓ n
Dicen ■ <de San  ̂Sebastián que el rey, .don 
Alfonso -h izo'.áyer tarde úna excursión á 
Pamplona con objeto de asistir la corrítíá 
de toros.
G r u p o s  de Motores y Bom- 
has centrífugas pára elevar 800 litros 
por hora á 20 metros de altura.
V  e n tila d o re s de todas 
clases en alquiler ry á plazos
D e S sA  Sól^astlán
La designación del señor Rocaverde para 
alcalde está siendo muy celebrada. "
El yate GiraZda, Jlégado ayer, fondeó al 
abrigo del isjotp de Santa Clara.
D e  B ilb a o
En la calle de las Córtes sé desarrolló un 
sangriento drama.
Por negarle cierta cantidad metálica que
Calderería 3 y 5, Teléfono 1811
Consumado el crimen suicidóse.
Di»/ Máx Bráusewetter
Ha vaelt A*..
dé 1 á 2. Plaza de los Moros 18. |  áisficia de Pontevedra, el juicio por jurados
T para fa.llar la causa instruida en el Juzga-
Tipes p e n a s  d e  m u e F ie
Para hoy 10 está anunciado, en la Au-,
felscohiaz} i{ doníosé Sánchez, írdon Ra­
fael González, 1; don Juan Gil* Í |  don í̂ e- 
dro Corrales, If don Antonio Péréz, 1; don 
Mateo,.Moreno, 1;; doh Júsé Nieto, i ;  don 
José Fernández, í; don Juan Rips, 1; don 
Juan Cuadrado, i; don Francisco Mvarado, 
1; don Rafael Blanco, fi.oú francisco 
Gasás, i; dbñ eHétóbaf l^úeéáfifi; Ij dqfi 
Antimió Martittéz, 1; doña Áná̂  M i] 
don Julio Aenat, 1; doña Isábel García,"F; 
don Mariano Martín, 1; don Mateo Moreno; 
1; y don Francisco Gutiérrez, Í í Trotalj 
76li,50 pésetaB. (dóhtíhúaíá).'
A e o e la e ió i i  d e  l a  D íe n s a .—A 
causa del escaso número de. socios que con- 
tourrieíólá; ño'píiáócelebrar afioctlela ASO'̂  
elación Provincial fife la Prensa la junta 
general anunciada.
En ia próxima sesión;, para la fiue se avi­
sará oportunameñte; se tomaíán ios acuer­
dos necesarios coii los socios que asistan.
I n o a n d e s o e n e i a .—ge fia ordenado 
por el Ayuntamiento á la empresa del Gas, 
que coloque mecheros ;,incapdeacentes én 
los faroles dé la calle del Cpírep Viejo,
-«Nuevo M u n d o » ,—-Indiscutibleinen- 
té es esta la revista ilústrada que con más 
acierto trata los asuntos de actualidad grá­
fica; buena prueba de ello es el número de 
esta semana que tenemos á la vista.
Dé la recogida de los golfos hace uná in- 
terésantisimá información, preseulaudp la 
transformación de éstos con detalles verdá-
Añtoitia galmerón Salmerón
/A 'é^é 'fiía .—Efilá cálle'dé Feijó Cues* 
tíonároh 'áiloche Diego Amaya RamoS y 
Pedro Mesa Rodríguez, resultando éste con 
una herida rá la cabeza que le fue curada 
éfilá eá'sa dé socorro de la calle del Ce- 
rroj'ó.
, El agresor quedó detenido^ .
C a F Íb ia s .—En la mañana fie boy ha 
sido delenido José Safinas García, por gol
conducidos á la pro- 
donde fueron conve- 
pasando luego á .lá
peár á María 'írivífio'Molina, en la calle de 
Salináés
Obreros lesionados.
en las bodegas de vinos de los Hijos de don 
Aptonio Bafcelq y en el Muelle, respeeti-: 
Vameníe, fian sido lesionados los obreros 
Francisco Mesa Ayoso y Éranéiseo Ciaros 
Postigo, habiéndose dado el oportuno CO- 
hoeimiento al Gobierno civil.
P e r r ó é  a s A x Iá d o s .— Durante el 
pasado mes de Junio fian sido asfixiados en 
las perreras de Martíficos 87 caneé.
Caridad.—Llámámbs' la ’átétiéión de 
Is s peísótíás caritativas acerca de la angus-
niéntemente curados 
prevención,
P 'o  m i n a s ,—Don Fustino .Flores Lla- 
nes, vecino de Jaén, ha presentado Solicitud 
pidiendo veinte pertenencias para una mina 
de hierro con el nombre La Cuarta, sita en 
el paraje Cuesta de los Almdgeles, término 
de Benahavis.
El mismo ha presentado solicitud intere­
sando veintinueve pertenencias para una 
mina de igua,r metal, con él nombre d e ía  
Tercera, situada en el parajé El Mejión de 
igual término.
Paliza, -r- La vecina de láLarriada del 
Pálo, Josefa Soler,propinó ayer una paliza á 
la ánciana Ana Ruiz García,en el domicilio 
de ésta. ,
•El escándalo gue se produjo fué fenome- 
naJ.
C o e a s ' id e l v in o .—;Vicente León Ra- 
mífez que había pescado una merltísa mo- 
rroéoínda, se presentó anoche en la casa 
núm. fi de la ©alie del,Tiro con ánimos de
para dar oído á ios 
dos sin operar, con W
aparattitos impercepti- 
hle.s inventados por dM 
Vicente Ruiz, direetotdá, 
Gabinóte acústico, p 
de Santo Domingo, 
1.^ Madrid. Consull 
de dieiz á una. Pros¡ 
tos gratis si mandan̂ ! 
lió para contestar. B' 
privilegio.
tipsa situación en' que sé hállg. el desgracia- agredir ah vecino de la mjsma Juan Duran,
dé joséíDiaz Bueno, gravemente enfermo y 
con cinco hijos qfüe Mánteneí.
Habita este infeliz JPolvoristá, Í5,
Posesión.—Sé ba posesionado de su 
fcargo el nuevo teniente coronel, primer jefe 
de esta Comandancia de Carabineros, don 
Lorenzo G; del Moral, designado reciente­
mente para el mismo.
Junta ñe fest^l 08 d el P aseo de
B e d ln g .—Reiación de loé señores qiie 
han contribuido á la suscripción abieíta
Varios habitantes de la casa lograron im­
pedir que él Vieenté llevara á pabo sus pro- . 
pósitos^ quitándole el revolver de que iba ( 
provisto, I
Com isión provinoial dé la C ruz 't 
Roja. —Resúmen de los jornales invertí- | 
dos en ios trabajos del Parque, durante la ( 





deraménte cúriosós. . , , j - . v  / . . .
También pubHca ^msgníflcasiiifomkrio-i'PT de la ¿cüieidn dll Real AutotuaWl' Sama aotenor, 810,2,6 peseta»; don An-nes
con Jos fondos de Ja suseripción voluntaria 
abierta por este Instituto, cuyos anteceden- 
tes obran en sus oficinas:
Semanas anteriores, 1845;
214 l¡4 jornales á 2 pesetas, 42,8?50.
■6 lj[4 jornales á 2‘50‘(listero), l5.
® ! E  do-fie Vigo contra Belarmino Férez López, á Toledo, de la revista Lapeseía en/er-1 - üAfapi Madrtóero 5 ' don EduftTdn l 22Ó;l[4jornales pesetas, 2288'50.
tina bacrenfla fie cainpo, entre costa V inon- Alonso Alvarez 'y  Teresa AlVáréz ^®»Ae los sucesos de Uchda (Marruecos), I 1 don Juañ de la Cruz 5 don En I Málaga 10 Julio 1905,—V.° B.“, El Pre-
teé, basa cómoda; áliSs y bajos, magnífica autores del delito de muerte por fie las flesfeas de Granada, de la Exposición i Pettersen 10- don Antonio Áneláda'^ Lm^*e.—M  Secretario,
.tempórátüra y btiéqá. rénta, ppbl&a de I fie Agustín Alonso Acuña, Agrícola de Rioseco, fie los sucesos de Matías Huelin 3 -un señor alemán  ̂ ^‘*^*^®*
j | c  R lñ a u -E ^ a m a ñ a n a  riñerotienlaca-
llé é iH erre fad M ^ i; I de W iñáü- sé Alvaiisz Pérez, 2,50; don Rafael Jimé- Ue AngOBÍa Antonia Férnándéz Martin y
. .^35» 1 tita e), ? de estuvo vanos anos. | gtiraro.fid cpn gran animación las fiestas ór-1 nez, 1; fion Manuel Fernández, 5; don i Cén’c(^ción “Híáz Sátichéz, íésuítriídó esta
ífiSCriLOriU* :ta.iau.icw<» Molt6 I
íníportadpres de mader^® fi y
Europa, fie América; y wFábrica dé aserrar madéras, cal
Oárila (antes cuarteles) . 46^
; Venden ei dé ̂ Úgvádos
con todos los derechos pateados, a
la arroba do 16 2i3 litrosí
'Por heetofitrosá,ptas. 13§ los^
V í"'!! . A' '
'< > y . &  > ’ §
DOB JSOlClONiáS lDiÁm^\B
fife traspasa
el establecimiento de Gojmestibles '-̂ gituado 
en la calle de Doa Aceras nún?,í̂ ‘j; por tener 
que ausentarsé sü düeüQ»
O a ^ f é  3T  Z E 5 e s t a , i : L r a í r L t  
L A  LO£»A  
J O S É  MA.RQUJBZ OAX^IZP l a z a  d e  l a  C o n s t l tu e lA nn K-  ̂ p o * » s t l tu o ió n .M á la g a, Cubierto de dos pesetas hasta las cinco 
de la tarde. Ce tres pesétas en adelante á 
todas horas.—A diario, Macarrones á la Na> 
pontana. Variación ert̂  el plato ídel día 
Vinos de Iks mejores marcas conocidas v 
primitivo Solera,de Montilla. ■ Ha quedado 
abierta al público la acreditada Nevería 
Desde las doce del día en adelante, Limón 
granizado y avellana; por la tarde, sorbetes 
de todas clases. .
Entrada por calle de San Telmo (patio 
de la Parra.)
S e r v i c i o  á  d o m ic i l io
% ,IP ,
i99
CALIDAS FI JÁ g;4«ip^R T0.dé MÁLA®i
El vapor trasatlántico francés 
' P f ^ !
sS S , toiotof ° ''“ '■'O 3-
'B o d a . -^En Tolox ha cóntíaido matri­
monio la Sta. Ana Rojo Mesa con el propie*̂  
tario don Francisco Fernandez "Viera.
Apadrinaron el enlace doña '̂i aria Fer­
nandez Vera y don José' Millád Millán.
Deseamos muclias felicidades á loa recién 
casados.
■ A u to r  d o - J e s io n e s .—En Bmamítr- 
gosa ha sido detenido Manuel España tían  ̂
tana, autor del disparo y lesioaes/ ocasio­
nadas en el brazo y mano inquierdá á Se­
bastián-España Ruiz, en el' sitio conocido 
por Tirada de los Boquines.
R e o la m c d o s —En Benadalid, han si 
do ¡detenidos,. José Vergara González y 
Cristóbal Gutiérrez. Ramírez,. reclamados 
por el Juzgado municipal de Atájate, por 
el Juzgado municipal de Atájate, por sospe­
char que puedan ser los autores del hurto 
de caballerías de aquel término la noche del 
tres del actual, de don Antonio Tellez Or- 
dóñez.
i “La Malagueña ,
Empresa de C'.ebes para l^uengiroln. Mar-? C E R V E C E R IA  H I S P A N O -A L E M A N AGON SODA
M é g i s t p o  a i n d l
M O E V #., RBÍRESCOS espu m o so s
Nacimientos.-Miguel Caballer Estove.  ̂ L .Roras de salida de Málaga á las 3 de la i ¡J|na3|||GBff| f ¡ Q - | f | n a  G O rV 'B Z S  MUNICH 
Defunciones.—Concepción Muñoz Méri-L>,j¿g y á jgg f  (jgja tarde'. | ' __ ^
Arrióla, A l y Ataraza-1 y  P |L S É N  T .O S A B  ÜBI P U e r t O  d f i  S t a .  M a n a ^
ñas, 3 (portal).—Málaga. 1 Servicio á domicilio en barriles d e 2¿ á  50 litros y embotelladas al precio de Fábrica,
N U B V A , 2 5
Cruzado Valderrama.
Matrim pnios.—Ninguno.
ifUZGADO os SANTO DOMmOO 
Nacimientos—Isabel. López Sarmiento, 
Francisco Triano Cabello, José Pérnández, 
Francisca Tiíascastro Baró, Ana Teresa 




A . R u iz  O r te g a
’Cii*iiJaia.o ^ I lé n tis ta
El yapor francés
í |W f lR
Julio para Melilla, Nemours ¡don Vicente Luises Florido y don Juan Pe- 
n'nnaJ Marsella, con trasbordo paraGetteli rez Rojas; suplentes, don Lüís Gómez Pa-
Odas,.: -
J u a t a  d e  R e f o r m a s  B o e la le s .—
En Casarabónela se ha-constituido la Jun­
ta local de Reformas Sociales en la siguien­
te forma:
PresidentBi Alcalde dei puebíol Párroco, 
don Antonio García Márquez; Médico titu­
la?, don Francisco Herrera Fernández; Se­
cretario, don Bernardo Andrade Reina; Vo­
cales patronos, don Manuel Aurioles Monte­
ro» Mon Rafael Perla Dolís, don Pedro Co­
rrales Florido, don Manuel Díaz Guerra,
^ todos los puertos de Ar-*
El vapor trasatlántico francés
M O W T - C e w m
lomeque, don Enrique Muñoz Navarrete, 
don juán Bandera SáncbeZ, don Antonio 
Fernández Barraclino, don Rafael Arjona 
Rodriguez^y don Antonio Hidalgo Moriijes; 
Vocales obreros, don Miguel TrujiUo Gon- 
atcZ, don Francisco González Berlanga,saldrá el 15' flfii ¡z róz a rranci uonzai ju i
DIRECTO. para MARSELLA | don Miguel Palomeque Berlanga, don Juan
El vapor ¿̂iga,tlántico francés
„ .  IE S  A L P E S
Rio Janeiro, San- tos, Montevideo y Buenos Aires.
Ba d® los Moros, fiS MALAGA ^  "
Oran Fábrica Camas
de Vitoria y Colchones metálicos á precios 
económicosi Se alquilan muebles de todas 
clases.—ALAMOS, 11.
tAUfmm̂amiñbaí
S e  ce d e n
habitaciones amuebladas con vistas al Par-, 
que, con asistencia ó sin ella. ;
Informarán: Postigo de los Abades nú- 
n tte r^  (^ortina del Muelle).
cognac JtRfZ An
J T e i p e s la
MAR-'.AS' " '"
Ubi», do» y  trei»; pssi.
Vinos superiores de Teres embimUadt ŝ 
De venta en todos los buenos .estabbu i- 
mientos de coloniales, cpiiflterías, cerve-cfi 
rías, cafés, fondas y restaurants.
DROGUERIt Y FlRM lCU
N . FRANOUELO
r U B R T A  D B l. M A R  8  y  4
Y PLAZA DE LA ALMONDIGA
V M  A l a g a
Importación directa de Bregas ía- 
dustriales y medicinales. Productos 
uunuicos puros. Espedñcos nacíoMa- 
!es v extrangeros. •
KRISTALY
Aígua iñineral de la fuente de Socieda»! 
imónima del manantial San Luoasbad, Bu- 
ungría).
eá  tvL belfidsL
dapest (H
Unico depositario para España, HUO DL 
€.PlTAGORAS; '
Se vende en las farmacias de- ANTONIO' 
OAPPARENA, AGUSTIN PERülZ DE GUZ 
MAN y otras principales.
>f>f>r>«rt*Aaw:»>»Éf»>iw«raTia.'WKiniMWiU'MiWrrm
Cueto Miguel; suplentes, don Miguel Tru- 
jillo García, don Antonio Berlanga Guerre­
ro, don Miguel González Berlanga, don 
Alonso Herrera Romero,don José Ruiz Tru- 
jillo y don Rafael González Cueto.
Extracción sin dolor por nuevos proce- 
Gañizares, | dimientos, especialidad oñ Dentaduras ar- 
José del Río Rodríguez, Rosario Cueto Ha- j tiflciales de todas clases y de todos los Sis- 
ro, Teresa Gampeílo Zaragoza y José-Sán- . temas conocidos, coronas de oro; orifica-/iVt nr* vr*-k ... .... ' _ : nyN /'I     J.' _   .J .. ^ » 1 n v« A
R e p r e s e n t a c i ó n  e s o l u s l v a ,
E IO A  C E R V E Z A  I M P O R T A D A
ehez Vaquero.
¿Matrimonios.—Ninguno.
■ 'AUZGAPO PS LA áMMíSP.íü
Nácimientos. Ninguno. 
Defunciones.—José Jerez Fernández. 
Matrimonios.-Ninguno.
' iinMiiMiiiMani»-
clones, incrustaciones de poroelaná, dientes 
de pivot y puentes inamovibles.
- Plaza de la Constitución,' 6 al 14, al lado 
de la Estrella Oriental.
El último adelanto en Fo-
' M o t a s  m a F i t i .n t a ^ ;
BÜQUSIS ENTRADOS AVER 
Vapor - Ciérvanar, de Algeciras.
Idem «Franco*, de Tánger.
Idem «Awenire*, de Génova.
Idem «Ciudad de Mahón*, de Melilla,
Idem «Almagro», de Coruñai 
Bergantín goleta - Antonio», de Torres 
del Mar.
Corbeta «Progreso», de Valéncia.
Laúd «Santísima Trinidad*, de Nerja. í  
BOQUES DESPA0H.».D08 i  .
Vapor “Ciérvana,, p^ra Almería, i-;
Idem “Awenire,, para Villarreal San An- | ‘ 
tonió. ‘
Laúd “San José,, para Gibraltar,
Y
t tografía al platino, pelieve, ampliacioSes, 
I pintura y cuanto se relaciona á dicho arte 
t á precios económicos, ofrece al público 
 ̂ D o n  S a l v a d o r  F a p a e l i  S o l e r  
íTotógrafo de la Real Casa, en su nuevo 
j- gabinete calle Santa María, 17, 2.'’ pral.
EL LLAVERO
P I L S E N E R  B I E R  le g ít im a  a le m a n a
Ptas. 12.—La docena de botellas enteras 
» 8.— » » » medias botellas
C ER V EC ER IA  D E L . LEON^
Almacén por níayor Plaza de Pncíbay 9.—Málaga
U N IC O S  L IC O R  Y  E L I X I R
PP. DB LOS
M atadepo
Besos sacrificadas en el día 8:
30 vacunas y 8 terneras, poso 4189 kilô - 
000 gramos; pesetas 418,90.
45 lanar y cabrío, peso 533 kilo» 250 gr* 
mos. pesetas 21,33. ,
14 cerdos, peso 1.548 kilos 000 gramos, po 
setas 139,32.
Total de peso: 6.270 kilos 250 gramo». 
Total recaudado: pesetas 579,55,
SANTOS, 14.-MALAGA
Eernando Rodríguez
Almacén de Ferretería herramien- 
l tas y Batería de cocina á precios eco- 
inómicof. '
I Esta 'casa hace un regalo á toda 
persona:que compre de tres pesetas | 
en adelanté; cortinas de mad'era á | 
i precio de fábrica. ______ ''
Elaborados por los misinos en la fábrica de La CInlón ^ M c é l a  eî  Tpagoea
sin rival para  Íx3da oluss 
L i i X S f  de indieposiolone»
De venta en Málaga; en casa Anselmo Blasco, Marqués de Larios 3; Lino del C'tvmpo, 
tienda de lá Marina, Gastelar 2; Eugenio Puente, Granaba 70; José Sánchez. Ripoll,. Gra­
ciada 23; Miguel Peña, Granada 21; Joaquín Elena Cruz; Sta^ María 8, y Vicente 5 'érez 
Liado, dueño del Restaurant de la Estación de Bobadilla.
perfum ería C O R T É S -M g :^ «-IIN Q S
Hasta hace poco, todas las señoras .exigentes en todo cnanto se refiere, á la liigienê vno ton>¡.
Rei&m oiies o b re ra s
A las ocho y media dé-la noche la Socie-» 
dad 4e Albañiles «La Verdad», en la calle 
Molinillo del Aceite, 8,, y la Juventud So­
cialista, Huerto de Monjas, 4.
A las nueve la Sbciedad de Confiteros y 
Pasteleros, en la planta baja del Círculo 
Republicano, Salinas, 1.
Reses sacrificadas en el día 8: ;
30 vacunas, precio al entrador: 1.55 ptas. ka; ¿ 
9. terneras, » » » 1.80 » « |
65 lanares, » » > 1.15 » *
26 cerdos, > » » 1.50 » » ¿
M I K E L A O O
DE TODA CLASE DE METALES
y objetos no metálicos
Reproducciones Galvanoplásticas 
(TRABAJO garantido  Y PERFECTO)
J .  OARCÍA VAZQUEZ
tanto en calidad, presentación y delicado perfume, como e:i precio económico.
' Pedid pues, en todas' " ' «-j --
por.OOXe'X'E^S
as las perfumeríâ  bien .surtidas. lopiSEM-üiiES y jabosiss de yocfAiDpu fafrxt-iv.U.i •ÜEJHíIVIAlVO® de y muy «̂ peoiainíeuíf fe
J A B O N  R O S A  O B  R SP A ^ TÁ
C3-.A-:EDJWr:S¡35r 3'7,-W-A.ja-3^^0ZM.
i K  ( « n í s l s i f sC e r e a le s
Trigos recios, 00 á 00 reales Jos 44 kilos, i iHsiXCSI/^AC IK Q lD lííf tT  H  T>F3$S 
Idem extranjeros, 60 á 61 id. los 44 ídem.
delegación de Hacienda
En los pueblos de Alora, Alozaina, Al- 
haurín el Grande, Coín, Monda, Casares, 
Estepona, Genalguacil, Jubrique, Alhaurín 
de la Torre, Istán, Mijas, Ojén, Igualeja, 
Parauta, Cómpeta y Nerja, se verificarán el 
11 del próximo Agosto las respectivas su­
bastas para la enagenación de espartos de 
los montes declarados de utilidad pública, 
pertenecientes á dichos pueblos.
En los de Tolox, Algatoéin, Cortes, Is­
lán, Igualejá, Parauta y C&níUas de Albai- 
d», se efectuará el 10 de igual mes las su­
bastas de bellotas de igual procedencia.
Idem blanquillos, 00 á 00 id. los 43 idem. 
Cebada del país, üO, á 00 id. los 33 ídem. ?
Idem embarcada, 98 á 100, id. los -100 id. ¿ 
Habas mazaganas, 61 á 63 reales fanega,
Idem cochineras, 65 á 67 id. idem. í
Garbanzos de primera, 170 á 200 id. los 
57 li2 kilos.
Id. de segunda, 140 á 150 id. los 57 li2 id.
Idem de tercera, 100 á 115id¿ los 57 1̂ 2 id. ¿ 
Altramuces, 32 id. la fanega. (
Matalahúga, 75 id. los 28 kilos. í
Yeros, 57 á 59 id. los 57 li2 idem.  ̂  ̂ I
Maíz embarcado, 53 á 54 id. los 53 lj2 id.  ̂ I—H  
Alpiste, 116 á 12ñ id. los 60 idem". |
J .  C U E N C A
Hs .ei específÍGo por' excelencia contra la TOS. 
COaNVULSIVA; con el oso’ de estos discos se 
Gonsifeúe en los dos ó tres primeros días caliusu 
los fuertes accesos que tanto fatigan ai .paciente, ’ 
siguiendo su empleo sin interrupción, y en’la for- ■ 
tna que indica ei prospecto que los acompaña, se 
ílcgaiá una curación completa en breve tiempo.
Prffdo,.de la caja, 4 pesetas.—Venta en Máhir. 
ea- Farmacia de J- Cuenca. Paseo Rediag, ii.
Por diversos conceptos han ingresado hoy 
en esta Tesorería de Hacienda 31.178‘40 
pesetas.
La Delegación de Hacienda, con fecha de 
ayer, ha dado traslado al Ayuntamiento de 
esta capital de la real orden denegando -la 
moratoria de diez años que dicha corpora­
ción solicitaba para el pago'de las 100.OOÓ 
pesetas que adeuda al Tesoro en correepto 
de impuesto por alumbrado público.
Oobiei*i£0 m ilitaF
Servicio de la plaza para mañana: 
Parada: Los cuerpos de esta guarnición. 
Hospital y provisipneij; Estremad.iira, 2.*̂  
capitán. ,
SASTRERIA
DE '■■■■■- ■ " ”
J o s é  G - i m é n e s !
. P»® ag« tí.© H©it*©dia, '52 a l  0 0  :
\ SegúU lOS últimOS
c modelos. Buenos generes, períecta copiec- 
I cióú y precios acomodados.
Se recilíea géneros para confeccionar to-
Por inhumaciones, pías. 76,00. 
Por permanencias, ptas. 10,00. 
Por exhumaciones, pías. 00,00- 
Total ptasi 86,00.
.........  — bbes>
O b s e F i r a e i  o n e s
Barómetro reducido al nivel dél mar y 
áO.G,c.,765,4.
Dirección del viento, S. E.
Lluvia, mxm. 0,0.
Temperatura máxima á la sombra, 26,3. 
Idem mínima, 19,6.
Higrómetro: Bola húmeda, 18,9; bola se­
ca, 21,9.
Tiempo, bueno.
da ciase de trajes.
Todos á vestirse en el «Fénix». Sistemfi 
»erio, confección perfecta, y casa de con­
fianza.
P a sa je  de Heredla, 5 2  al 0 0
Aeeitett
En puertks, á 41 reales arroba.
A M B M m A JD B S
Ha sido pasaportado para Melilla el te­
niente coronel don Ensebio García Gómez.
Al salir de casarse en la iglesia un joven 
dé vida disipada, .íe dijo su esposa:
-  Con que-ya,. amigo mió, desde hoy vida 
nueva, y nad^. de-mas calaveradas,
—Te lo prometo; acabo de hacer la úl­
tima. ' I  '
¿Qoeréis fnm las Qelres paiúilsa ’?
Usad ©1 E S A N O F E L B
>NOIIOIAS OB YiA prensa MÉDJIOA
El nuevo periódico «Progreso Médico»; itevieta 
i e  Higiene y Medicina práctica, que ee-publica enA-n 11-n arfír*iiln llHilufín ̂Barcelona, refiero en un notable artículo, titulado l-ü  
M oderna terap én tloa . algunos de loa juicíosi de 
elaracionea y certificados importantísimos.desvarios 
ilustrados doctorea acerca de.! empleo dsl medieá- 
amento E a a n o fe le  en el tratamiento de las fiebres 
palñdicas intermitentes, tercianasi cuartanas, etc.
El E aan ofe le  preparado pilular de la casa 1< . Bis 
leri, de Milán, ha sido experimentado con gran éxi­
to en [taba, España, República Argentina, Méjico, 
etcétera, y hadado resultados inmejorables.
iDo él escribe entre otros, el Doctor D. T de Echa- 
Tarríat «..¡En un caso de paludismo inveterado,be 
'dado el E aan ofe le  de Bisleri y cuando los medios
dáBieosno me hablan dado resultado con el prepa 
rado en cuestión obtuve ta d esa p a r lo io i
ana fiebre in v etera d a  palñdloa, aln que haS' 
ta  la  feoha  haya  v u e lto  A renpareoar como 
Boostnmbraba á hacerlo cada quince ó veinte dias 
en el individuo objeto de mi ensayo* Puebla de 
Montalván (Toledo). S de Noviembre de 1903.
Depósito general, Don Alfredo Rolando 
BARCELONA, Bajada S.Tliguel, i 
8e tfiouefitra «a todas las buenas farsnaoiás
•f-
ALiACENES de TEGIDOS
F E L IX  S A E H S ,
Por haber comprado gran­
des partidas en saldo, oíre- 
ce est^ casa extenso y Y.nr 
riado surtido en sedería^ 
lanería, alpacas, batistas, 
céfiros, gasas y otros artícu­
los á precios ventajosos/
; Secoión primeba
R o b e
Benigno Cuenca y otro individuo pene­
traron el año pasado en unaptirteria de la 
calle Saga sta y cwmm6íafow con todo lo 
que á mano había. :
Hoy, prévia las formalidades de rúbrica 
han sido condenados: el primero á cuatro 
años, once meses y un día de prisión co- 
rrecfcional y el segundo, á dos meses y vein­
tiún días de arresto mayor.
S ección  s e g u n d a  
O tro  r o b o
Ante esta sección ha comparecido hoy 
María Borja Perez, aptora de un delito de, 
robo cometido el 13 de Julio del año ante­
rior en el pueblo de Almarohár, en casa de 
Juan Perez Perez,al sefVieio del cual se ha­
llaba aquella. '
La María-alega que los efectos ique en su 
poder se encontraron le fueron dados por 
Juan Perez en recompeUza de ciertos favo­
res,pero BU declaración merece poca veraci­
dad toda vez que ella huyó del pueblo dis­
frazada de hombre y en tal fácba fuó sor­
prendida por la'guardia civil.
El robo consistió en un mantónsde Manila 
y unos 150 duros.
Después de practicadas las pruebas el jui­
cio se ha suspendido hásta mafia,na.
S e ñ a l a m ie n to  p a r a  e l  d i a  10
Sección ptimera *
Alameda^—Homicidio.— Procesado, Gar­
ios GóifiéZ’Pérez;—̂Letirado, Sr. Rosado.
 ̂ Sección sejjunda
Continuación del suspendídp hqy.
Un individuo tenía un sobrino muy disi­
pado, y había ya pagado tantas cuentas, hi­
jas de los vicios, que cuando alguien le em> 
pezaba á hablar de aquél echaba maquinab- 
mente la mano en el bolsillo, preguntán­
dole.





n iiiiii w i i  T lai
O a«te l» f, 5 .—M A IA G A
Losetas de relieve de varios estaos 
^ r a  aócalos-y decorados.
5  M e d a l la s  tí© O re
Bafteras.—Inodoros desmontables. 
—Tableros y toda olase de somprl • 
stidos de cemento. .......
^  HfidfeA.— GaraHiÍ0afHos que la calidad 
de les producios de esta casa es imaejo’ 
raile y  no tiene crompeteneia.
“ L a  I n d u s í r i ^ ,  E l ^ t r i c a „ - - B a r e i o i í
Talteres y ofleinás de Baníeioiiu: 
M U H T A N iS R , 4 3
Oñeiiias en MadrMi
Carrera d© ®a»''Jf©r6nfe»^ 4 3
REPBESÛ TACIfiM EH iALA&A: Calle de, Lams, 9
Cónstrueoión d® Dúaaiaos, Electromotpres, Tr»nsfcM*naadore  ̂Oonínjatatrices, G»-ntraíes 
Eléctricas, Tranvíasi®éetricos, Transportes de fuerzá’y.IuduBtrias Eieetro-Químims. 
P a t ©»|S©e T b tK ry .—ExpoBíeióa de París 1900.—Dos gandes premios.
G O H O S A N
EXCELENTE específico ahtigdüorreico. Da re- 
'sultados constantemente seguros por su pure­
za química por cuyás especiales cualidades se
’ le Qpnsider'a'preferible en todos los casos de afecciones de las vías urinarias.
S  LO RECETAN los mejores Señores Médicos de 
M España. Excelente remedio contra«»la nervio­
sidad.
Fujblicaciones y muestras gratuitas para los Sres. Médicos enviará el 
Representante general para toda España: R n r iq u e  F r i n k e n . —M A L A G A  
Unicos Fabricantes B IU D E L , A. G. Berlín N .-Fábricas de Productos: Quími­
cos y Droguería al por mayor.—Capital 7.000.000 de Pesetas.—FUNDADA EN 1814. 
PUNYOS^DE VENTA. -Félix  Pérez Souvirón, Antonio Cáffarena, Dr. Prolongo, Pelaez
Bermudez, Narciso Franquelo y demás farmacias...........  ........ «íií '.......... .......... ... ........................
Óleo en tubitos, drogas y perfumes. 
DROGUERIA UNIVERSAL, Granada, 63







E L  P O P U K í A R
S e  ven d e en . la s  Slblloteeai»  
ú »  la s  estacion es .del feppo-oa- 
ppll de M álaga y  BobadiUa.
E S P E C T A C U L O S
en niños y adultos, estreñi­
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace­
días, inapetencia; clorosis 
con dispepsia y demás en­
fermedades del estómago 6 
intestinos, se.etnran, auu(}ue 
tengan 30 años de autigüe- 
dád,;Con.eL,
ELIXIR EST0M4CAL
TEATRO VITAL AZA. —Compañía cómi­
co-lírica de D. Gasimiro Ortas.
A ias '8 lj2, «El túpel».
A las 9 li2.— «La e s l ^ a  de i^qn Tpn- 
credo*. ' - ^ '
A las 10 1x2.—«De balcón á Balcón» y  ¿La 
contrata»
A las 11 li2. v-«La corría de toros* 
Entrada general para cada sección, 0,2S 
céntimos.
DE S4E DE CARLOS
Marea. “ StO M A tlX ,,
Serrano, 30, Farmacia
MADRID
y  p v in e ip á le a  d e l  m u n tí* .
TEATRO LARA. *— Gran cinematógrafo 
Pathé.
Todaslas noches tres secciones: la pri­
mera á las ocho y media, 1.a segunda á las 
nueve y media y la tercera á las diez y me­
dia.
Butaca con entrada, 0’40 céntimos; silla 
de anfiteatro con idem, 0’30; entrada de an­
fiteatro, 0’20 idem; idem de grada, 0*15 id.
SALÓN PARISIÉN. - Situado en la Plaza 
de Riego. Todas las noches exhibición de 
variados cuadros cinematográficos.
GAFÉ DE ESPAÑA.-Función diaria de 
cante y baile andaluz.
Entrada al consumo. A las ocho.
Tipografía de El P opula»
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-pero no 
¿Os acor-
“L A  V IC T O R IA ,,
.CAENECERÍA Y  SALCHICHERÍA
d e  M i g i a e l  F i n o
£;spec©piae« ntíms. 3 4  a l 3 ¿
Interesa saber á todos que deseando ésta 
casa oorreaponder á la confianza con que 
le .honra su distinguida clientela, y para, 
qué conste siempre la absoluta pureza y 
condiciones de salubridad de los artículos 
que expende, ha montado una máquin^he- 
ladora en la éúal se conservan las^arnes y 
enabutidos en las más perfectas condicio­
nes, evitando así en la época deí calor te­
ner que hacer uso de composiciones qují' 
micas y otros líquidos que se vienen sní'  
pleando pai a conservar carnes, que pueden, 
resultar nocivos para la salud y altaran el 
gusto natural de aquellas.
B oletín ' O H e i^  ;
Del día 10, v ; /
Continuación del reglamento de minas. 
—El distrito forestal de Málaga saca á 
subasta el aprovechamiento de espartos de 
varios montes de esta provincia. ^
" Idem id. de bellotas.
Edictos de" la Jefatura d,e minas, ssbre 
solicitud de pertenencias, . , '
-Edicto de lá Alcaldía dé'Málaga sobre 
deudores morosos por el arbitrio de cána- 
lones¿
—Días de cobranza del reparto de con­
sumos en Arenas. .. • .
El Ayuntamiento de Arriate anuncia 
una subasta de arbitrio. . , ,
—El de Periana hace saber la exposición 
al público ,de las cuentás murücipalesí - 
Edictos y requisitorias'de vários juz- 
gados. , , , '  ,
Demografía registrada por, el juzgaaQ.ae 
Santo Domingo en Junio último.
Cuenta que rinde la Depositaría de 
fondos municipales de Pujérra.
If;.'
—Mi marido es el amo aguí—continuó Elena,- 
cono(íé el castillo eomo yo que he nacido en él. 
dáis del Salón rojo? ,
Sí.. ■ . '
—¿Y del armario que servía de (japill.a el año 1793?
.—Dos personas piiedéñ estar ep él fácilmente.
—Pues bien; ese armario, cuyas puertas se disimulan 




—Pero... . ■ ■ ■ '.V'' ■ ■
—Basta de rodeos; venid,
Apagó la luz que estancia y dijo:
—Caminad de puntillas y si^uidme.
Le tomó por la mano y?te pirastró fuera de la estancia. 
Primero atravesaron una antecámara, después subieron 
una pequeña escalera, llegaron al piso superior, atravesan­
do diferentes piezas, y entíárón por fin al famoso salón 
rojo. ;)
Este salón llamábase así por nna: tapicería encarnada y 
había una razón para que fuése de aquel color.
Un antejeésor de madarné de Solerol había tenido el ho­
nor de bóspedár en el castillo al cardenal Mazarino, que 
habÍA dormido en aquella^pieza.
Elena se inclinó al oído de su primo y dijo:
—Lá estancia del gjenerál está al otro lado de la capilla. 
Después entreabrió él armarjo y penetró en él seguida 
de Enrique.  ̂ _  /
Todo esto se había verificado sin luz y sin embargo, en 
ningún mueblé se había irc^zádo y madame do Solerol 
había abierto y cerrado sin :^ído las puertas» del armario, 
que en tiempo del terror había disimulado una cápillar̂ pa- 
ra: decir misa, y que ocupaba todp el espesor del muro, co­
mo aún se encuentran algunos erí los antiguos castillo^. 
Una-vez allí Enrique oyó rümor d»e voces.
Elena subió de rodillas sobre el altar, su mano buSQQ 
un momento en la oscuridad y descolgó por fin él cuadro 
que estaba encima del altar.
Al punto Enrique de Vernieres fué iluminado en pleno 
rostro por viva claridaíl, y 1̂  diminuta capilla le aparecía 
basta en sus más pequeños detalles.  ̂ •
El cuadro que su prima acababa de descolgar, ocultaba 
un agujero abierto en el tabique que comunicabá con lív 
estancia dsl general. i
Elena dijo: 
jMiradl .. ■, .
Enrique aplicó su vista al agujeíp qne tendtíá el diáine-, 
tro de un relicario, ry vio aV general; hombre dé elévaiia es­
tatura, de edad, .yai naadpra y de ¿ente calva.-
Comprendíase ál verle en su frente deprimida, sus pe­
queños ojoí .̂'grises, sus cejas- pasi juntas, que daban á su 
fisonornía un sello de ferocidad, qúe aquel hombre debía 
haber amadoda^camiepría, y su nariz debía haberse dila 
■ tado con el olor de la sangre vertida ppr la guillotina.
Estaba sentado con las pierzás cruzádas y fumaba.
Los dos hombres que habían entrado con él, le acompa 
ñaban. . > , . i
Enrique, miró aquellos dos hombres; le eran completa 
mente descononocidos; el uno viejo, el otro, joven y los 
dos tenían cierta bajeza en. la mirada.
El.generaLdecía:
—Si no tuviera esperanza de mandar el departamento y 
de que nuestros amigos volvieran al poder, ¿sabéis, ciuda 
danos, que: hubiera hecho esta noche un mal negocio? 
¿Qué dices tú, Scévola?  ̂ -
El que.lie vaha, este nombre, contestó:
—¡Por fortuna, el Directorio toca á su fin!
—Y los reabstas. trabajan-r-dijo el general con tono bur- 
: ,lón. ■„ ... .
—P«*o el provecho no será pára ellos^repuso Scévola.
—Asilo espero, y aun cuento con hacer guillotinar á al- 
* gunos.
: —¡Hola!
—Mi noble primo el primero.
—¿Enrique de Vernieres?
—Si.
El conde Enrique no pudo coñtenér un estremeeimien 
to; pero, sin embargo, continuó en su puesto.
—¡Oh!—prosiguió el general,—os aseguro que será el 
. primero en la lista y casi...
—¿Qué?
— Podría enviarle antes.
—t¿A dónde?
—Al cadalso. : ‘
—¿Cúmo?—preguntaron los dos huéspedes del general. 
Dé üñ módo muy fácil; ¿no se asegüra que son los rea 
listas los autores de los fuegos? .
|.|
D O S  i B i o t o l f g a  : ^ ^ i á n i A 8
_ ■ „-’.' 'i,.!t‘- .:̂  ,̂ -'i . _ .
Í ,̂Vi|8SA« iÜBbcb TfsiíU míéstrft̂  Snsarsales pira éis&l* 
tttf:h)s1>\>fdltabB de todeéestueb:
Encajes, realce, matices, palito ets.i ejecntados
'sen la maqaina • '  ̂ ' ‘
■ >Wmn
' '' > '  ^
-' - --> ' •  • •
;r'U afW|ipaaa-Ji;k!M(» VKU'i^aws^ .: ' .
I«IBfsjBMge empleannivérsaMente paralas familias,.e&
I»a lífeettis dé rdjfa Manca, prétotos dé tbstir t  etras siffiílam. _ _ , _ ,  « , * fe* ' » i
I. ,,,, W»!* te W8i|«te P^ete U 6 seiaMte-Wase el .Car
*r  d e s c o n f i a d  DE LAS IMITACIONES;
La Compañía Fabril Smger
Concesionarios en: É̂ paña; APCOCil, y C«*̂;
©"«.c'us.tskléa» éaa. la. S*icor?ria<31a Aes 2vSÁÍb-8‘»'
JKOÜílPA, #, Esptmfia» w
¥f1f.F iZ -li A liA « A . 7, 7
Efii¿'impréiitiR, 4‘e esfe^^
,?!f^yí-'n'íi<í rm v  «íí’ro íj j# '*
»T5gBa'«r#ĵ Jiiyi!Sw ---- —------- -- ■' ■ ->
SÍEMPRE
Gaayacol
?T?pra& at teit® para k  ̂ ígaá® k Bacalao- con JíípflfosStos á« cal y sosa i ÉBajftcíl ~ ĉalaáo co ti fefosfdÉ á« JlUjiBáfía
; Licor del ^<Ao de Orive 
Rbum qumqüJBa Habana 
Petróleo Sol para el cabello 
Loeióíi de violetal 
Z'' Agua Florida y Goloniii
Tintes para el cabello 
Polvos Limón y Gondray 
Esencias y Jabones 
Polvos dentríflcoB 
Cremas, Cosméticos, etc.
B 0 M l « í A S  T  É i S F O M ^ A S
¡maMMU|La
Sr. D. Mateo González Marfil. , o iu,q
Muy Sr. mió: Autorizo á V. para hacer,el uso, que estiAifrt.é6Mfeií 
de la leal y expontánea declaracióu qué hago acerca de los e^celeñt 
soltados que he obtenido coñ el uso de la E m u ls ió n  M a ra i^ a l  ̂
yaCOl en Jos niños afectos de tuberculización, ya meséntéritía, ya 
co pulmonar, 4ue ahílndan en el,Hospicio de. Madrid, de cuyo
m iedo soy el Médico jefe. .
Es sin duda alguna una feliz preppacvoi} fertíiacologiea, en>- qnei'S,I».f 
científica asociación deag nteS tónicos del mayor valor se suma la
cióu no despreciable de su fácil administración á los niños, que 
son difíciles de medicinar por invencible repugnancia á ingerir Stísíánefavll 
áotadas de propiedades organolépticas difícilmente corrfegibles.'B. Sí M. ■
B r . A n to n io  G a r e íá  C ü ello ; ;
T o i i o  m t i y  t o a f e a t o  y  b n ^ i l L O . ~ n ‘3? © g u © p í a  ' d M i ' v e p s a l .  *• O p a n a d a ,  6 á
páBPvICM DE T E L ñS  PETAMCMS
A V E E L ’t  M O W TAUT Y  G A R C IA
Fábrica de Hormas.--Juán Caiio.-!IÍálága
1 '.V?.
Ha sido instalada en Málaga calle de Pozos Dulces núnd. 31, 
una máquina de hacer hormas para calzado de la mejor Patente 
que existe en América con todos los adelantos mecánicos y mo- 
vidapor motor eléctrico. No se han omitido gastos para la insta­
lación de esta industria en las debidas condiciones,y desde lue­
go Se ofrece al público el referido artículo á precios relativa­
mente económicos apesar del inmejorable género y foi'ma?sin 
“ "al que lleva en sí, pues de esta fábrica.estápncargaí^.eLitt^ 
modelista señor Quintana, que tiene acred'itada'bü iñ&is'cuti-
Í6 especialidad en dicho ramo. .....y :■
Se admiten encargos de hormas á particulares á precios con­
vencionales, bien sean anatómicas ú otra forma. Dépósffo escí'ú- 
sivo de venta al detall, almacén de curtidos de Antonio Hurtádo, 
calle de los Mártires núm. 2.
La diarrea que tantos estragos causa en 
los niños con los fuprtes calores del verano 
se evita y corrige con la
Haiiiia Lactó-Fosfatada MAGUlLM
T IN T U R A  “ G A N IB A U IN R ,,.
No más CANAS. A los dos tainútos 
devuelve infalibléipente á los cabellos 
biánfcbs y de la barba, el color ñátfi^ál 
de.la juventud, negro, castaño ó rufeio 
con una sola aplicación. El color o l^ -  
nidp es inalterable durante éeis .seraá- 
nas) á pesar de lavajes repetidos,' y es 
tan natural que es ■ íáipGBiblé aperci­
birse que son teñidpsi Larn^pr de 
das las conocidas basta el día. Absolu- 
píamente inofensiva. Eábricante: B. M> 
f Ganibal (químico), 16, Rué Tronchet, 
{París. 1 frasco basta para seis' m«ses, 
i8 pesetas. Se remite por correo certifl- 
l'cado, anticipando Ptasi 8,60 en _ séllos. 
^Depósito: Droguería, Vicente Ferrér y 
iO.‘, Princesa, 1, Bárcélbna.-D'ó venta 
!en todas las Droguerías, Perfumerías 
jy Farmacias.
CAFE Y RESTAURAí T
“ U A  P R IM E R A  D R  M A U A G A ”  
A g u s tín  C appasqullía
C O M B D IA S , n ú m q p o s  7  y  O.—M Á L.A G A
Cubiertos ,de 1,50 pesetas hasta las siete df la tarde. Desde 2 
pesetas en adelante á todas horas. Mucha variación on los platos 
del día- Conjidíi á ía carta á todas horas. Á ¡diario calló á lá Góno- 
vesa á 00 céntimos ración y arros á la valenciana á 1 peseta ra­
ción, Vinos^de las mejores m ^cas coincidas. Primitivos Soleras 
de Montillu. aguardjerité&.déCázáll'a, Rufe y Constantina. 
I^SeruícíO á domicilio. Entrada por la de Ñosquera y Móí^4era
■"liifcfihiiiiiííéi iiiinfiiliAéoBuVli
■ Th© Geüéifál Acoidé»t'
C lF i» p © ]^ s iti4 } n a 5
CoiiipaHfa Inglesa Saprirs i ôia lija
F.uHdtfdsá GR P^eTtli (ERdóGiá')' 'éti
E s t a b l e c i d a  lie íg á lm e D ta  e n  E s p s i t ^ .  ,.qon 
a r r e g l í ?  4  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  C ó d i g o  d e  C o ­
m e r c i o  v i g e n t e .
SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIVOS .
Tdas metáltess dft'tudas-ckMMei, afeimbrados,<espinos artifidales, sedas pata cétnét harinas, piedras de mol • 
no, herramientas,.herrajes, todos lóg auevíJís aparatos de molineiia, acpites de, engrase, correas de cu.efo,,naiaw 
pelo de camello, lona, cáñamo, goTO,iarddos y todos los útiles de agiicullüra,
tríibs, aventadoras, dsí-iigraHadferas <íeíB«}«:,\ báScukts y cuantos útiles se emplean en la industria y en ta ' g
' BÉ M £ ^ b a b  g a tAlo g oS
I y@ mitres puDiiî i
[ C a r n é á i  d e l T a é l
I La libra de 920 graaiosv 
I limpio, 2 pesetas. ; "
I Id em id. con hueso 1,S¡3' id. V |  
í Idem id, ternera, 3 i^
t C a l l e  S *  J u a i i , ' #
I Osüiig esfin Í8S trss t9liHiiiî í,¿




I a CASA MAS IMPORTÁIÍTE
DE£STE ARTICULO EN
im u
JpffoducciOfí a n u a /
2iinÍoni£i& de boieBas
\ to E B M ltt lf trF O M N O E Z S .A .
ViM^avKiosa íÁsfljriai);
T o r p e m o l i n ^ é v
. Se alquila, informarán . •eífc’i 
Málaga, Cortinadd Muelle, üúf-'f 
meró 17. ■
barátti
p0í«icla i! teili 
Faüsiisi i fe «fsr
venta en los,Ultramarinos de D. Anselmo P. Blasco, Larios, 
S; D. Lino del Campo, Puerta del Mar; D. Anastasio Aceña, \5ra- 
nada769; D. Joaquín Siena, Sta. María. 8; D. Miguel Peña, Grana­
da, 21; D, Eugenio Puente, Duque de la Victoria,!; D.Ricardo 
ifoyano. Granada, 96, y Restauran! de Hernán Cortés, 
f  La rica sidra de toñel sin champanar, embotellada se expende 
en casa de los señores Blaéco'y Aceña,
Ifára pedidos Di Mísruel Fernández Oazoría, Marqués de Larios 9.
Agente para Málaga y sii provincia, Viuda de E. A- Giméu®, 
PEDRO DJ) TOLEDO, 9. ' < '
ESTflBIiMGÍilEgTO BE QÜÍipiiH.
M ERCERÍA Y  NOVEDADES^
jvm R jw o iife jo
Grandes surtidos e;n pasaiasnería en lasí tiráis bordadáSv encajes de 
1 » ^  clases y variedad dé ártícdlns piaírrf iñídistas.—Perffiúfería, de Ias < 
meídrés matéás del palé y Petréltsw y tinturas 'pam ei '
Para fuera de la poblad 6n se rcnaltca sHicstras y pred^ ’sot^  a»i»’ 
quier mercaderiá que se pida. P  ̂ .
Plaza la QAnstiiucián̂  @raaa#a y Paeaie de
LÍP>EZ Y G B irP O
Sin medicamentos, pronto y  grata­
mente aprovéchando las fuerzas orgá- 
ulcas naturales, inducidas al organiónió 
genital dV ambos sexos, a l que corrlu- 
nica los ardores y  lozanías de la más 
sana y  vigorosa juventud.
Nu'éYó remedio externo M ssistff 
V'̂ OSSFiall!®» Los interno.s ó no produ- 
ceñ- efecto si son dbbücs ó perjudican' 
la salud al ser euérg.co.o. Pedid í!Ís,y:É|«f 
á 5 peseras en todíis- las 
boticas de España. D e venta en M á la ­
ga; farmacias de D. F é lix  Pérez Sou- 
virón, Granada, 42 y  44, y de D . uan 
Bautista Canales, Compañía, 15, y  en 
todas las boticas bien surtidas de la 
capital y  de la provincia — (¡Supremo 
tratamiento por el que .se'consigue, la 
energía juvenil pronto y  sin pehgrol
.  ̂ BT3raa#o;áMs ,p3n A . .
isr^uss dd Larids, 8.—BlifiUSA—taftéraa: éoiartaia  ̂4 
PtójIcA áe l^noa y Aíra«cén de Múska é Instrumentes.-Musía 
y Extranjera.—Edickmei Econéiriica» Petefá y Lttoff.—Gra» 
í í á f l ®  PÁ^áA “ **‘* ^ * * ^  ***» del^ealaent# concertista
surt^  en P l ^  y Ammatams ée loé mib «credltados
y .extranjeros.—VííntJtó ai contado y á píázVá. - i n ^  
fisñntos fflusicés de todas tíases. —Accesorios y ííSSiás» nara toda
-]íto:4B«toBiwei>tw.--rGoi^^ y goaradoaaíd.'- .
d© V o e a  y  T gpiígta .viCalle Cisneros, 50 ... a-
(al lado de la Sombrerería)’ V 
Vaca sin hueso . . Ptas'. 2,- 
Idem con hueso . . » 11,
hornera sin hueso . »
Idem con hueso . . f 2,Ú6 ■ 
de borrego . » i;26 J
Se gURaftiza el poso exacto.
Calle Cisneros, 50 
(al Jado de la Sombrerería)
Al l a s  se ñ o p a s .
Para la confección de trajes,^ 
con elegancia y economíg;,-̂ a-;'. j 
lie del Duende, núm. 2. ' ' *
t'íiiláPLATA-USE
d é  R oved& des y F a rfu m érfe
ALEJANDRO ROMERO
4, Marqués d© Larios, 4.—-HALAGA
ROB L r*piimi  Eá iMi.
® © 3  Í 3 ,., “V * J-  í ó
Bi más jmiferoso de los depurativos 
ijZádééitil̂ pufcaéipiiia y  ITodluro «lí& P o ta s io
d^^ósito ©n todas las Farmacias.
Constante várieda'd éñ artidulos dfe fantasía propios pará r-sgaiopi ' • 
Surtidos completos de Perfumería de ia.s más acreditSiclas marcas. 
Bastones, Corbatas, Petacas* Cartci'as, Tarjeteros, Saco¡$̂ djf pie' pira 
mano y viaje, etc., etc. v . , ' . ■
Exclusiva para la venta en Máksa y su provincia de la acroditads 
Plata-MeneseSi*
4, Marqués de Larios, 4
M i* i  C M A H I ^ ^ S  B U R C K E L ,  ‘
CALLISm-PÉDICURE-MASSAGE 
j t,ÍSIÍ|S,RT:IHE¡S, IS  (h o y  Ca « te la r)-M A IL A G  .A i ■ 
Desde hoy, apertura del Gabinete dei renombrado CALLISTA 
F.RANCESí Horas do con&ultas y operaciones desde las 11 dé la 
mañana hasta las 4 do la tarde.—Avisando se pasa á domicilio.
j,DlSClUIIEIM IMT01
SANOL FIZA "INFALIBLE paradlas qaexnR^m *®s, o o r -tUSiOROS, eÍ>iáip©'ÍRá, tOI2- 
OGdurraSi^-’et&
i^fl^^liMúétetlVlntnedlatamente aplique»© ©I S a a o l .  Gara radicai- 
ciente, «nteé dé^Horss, quemaduras de priraér grad-OíTéngase siempre 
a mand^Sancionadp ;j.)r multitud de médicos que lo aconsejan. Premio 
^©dállá de oro Exposición Viena l90S.Precio 4  y @ reales frasco. 
Devuélvese el importe de! SffiRul á quienes no quedea satisfe­
chos de él . en dos conceptos indicados ^
Fabmagu dw. O r. P«sá, P uaza dsl P ino, 6, Bargelonáíi ®
T R llep  d e  BreiaeliMilii
DE: --íii'ijj
F '“ ‘ -ácisc^í
Aparatos para el alurtúfijáli 
. y artículos de f^nta.' í̂a de aré 
tal ó composición, etc., por ia^ 
estado en que se hallení 
componen y restauran coa; el̂  
baño de fábrica. He garantiza 
el trabajo, quedando comple­
tamente nuevo y en su primi­
tivo estado hasta el extremo 
de poderse poner á la venta 
deTmás inteligente de ios co­
merciantes.
Precios baratísimos.
Antonio I a i í s  Carrión núm, 15 
(antes Comedias)
Traspaso.
de una acreditada casaidehuési-- 
pedes, sita en la plaza de Arrió­
la núm. 14.
grao Taller de Reloĵ a..
Calle Santa Lucía 22
(junto al Salón de peinados) 
So hacen toda clase de comií' 
posturas á los siguientes prejg 
cios:
En relojes de bolsillos lOíns. 
Idem id. despertadores;iOrsi 
En los de pared, sobremesa 
cronómetros y repeticiones " 
precios oonvoncionales. '




habitaciones con asisteiipia* 
sin ella; trato esmerádoy ecomp 
nómico. Madre de Dios, 30.S;;
DEPOSITARIO EN  MÁLAGA, B. GÓMEZ
Casa y  local
papa in d u lgí
Desde!,, de Julio se ;arMf 
da la casa núm. 26 calle ii%i 
boneros (Barrio de-l^kíT»^ 
dad). Se le pondrá agua.-<|p  ̂
rremolinos. Para inforid “ 
nidad 26. ' ,..
13fi RL MIÍA Df lAá YÍtiTiSAS
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—Pues bien; si por casualidad Enrique fuera dfe los in- 
ceñdiários; la cósa seHá^ósibl^^
Y el; general lanzó üñá cárcajádá estridente.
-^Dime—exclafnó él más áncíano dé iós dos désconóci- 
dOB,—¿cuánto puede valer tu r̂anjá?
—Unas treinta ó cuáfenta mil libras con el grabo que vá 
á quemarse.
1 Ah! Lo ádiviño todo-- í̂nurmui‘ó Eléná al oMo de Eu- 
rique.---¡El faá prendidó füégo á la granja!
Entonces Enrique áe éxtfemétíd.
AcóMÓsé dé sd amigo él capitád Víétor qué éstába aUí‘, 
que los dos se habían acostado á la par, y que .de dos co­
sas tina, ó él capitán había íiérebido 'ébtre laé llámM, ó sé 
había sálVadéj éuteiándpse'de él ñó, éstába én lagráh- 
ja cuaudo'se había decláéádÓ el iriééuáió. *
¡Ya no había que dudar; la granja del padre Tbstádb era 
la qúe ard¥a, y árdíá ii6t̂ <|iié hábía idáhd'ádo ipréiiáét-la fue­
go él mismópropiétárior
¡Y lo peor era (jué éstfe fiénSába acúsariétí él;'dei érímeíi 
de incendio!
—Venid, venid—diió Ebriqué'&aiiéndq, ^i^cipitadamen- 
te de la capiHa,-^es jírecisó ^üe feálvfe á mi amigó.




C A P IT U L Ó  X X II
CAPITULO XXIII
Volvamos ahora á Gadenet y Machefer.i los qúojá^^os 
dejado en la cabaña de Jacomet, miMtiá dlbM  
socorro de la granja que ardía. - '  ̂-
capitán 
sazón cápitáttí 
Y.después de asombrarse dé qüfe éste-estiiviÓfe en, el 
castillo de las Rpea^, Cadenet Jia ĵía acaba^  p ;̂- ej^lá-
El incendio de la granja había sido apercibido desde va­
nos sitios; primero, de la cabaña del leñador, y después 
desde el castillo de Saulayes.
Se recordará que madame de Solenol, oculta con Enri­
que detrás de las persianas^había visto entiáriá su mmido 
acompañado de dos desconocidos^ que después había lan­
zado un grito al ver la luz del incendio, mientras Enrique 
decía:
— La Ravandiere la que arde! - 
Ella había exclamado:
—H# notado que sjempre .que salppor lo noche el gene­
ral hay un incendio en las cercanías.
Estas palabras estremecieron á Enrique ápesársuyow 
“ ¡Qb!—dijo.---¿Estará á  ia  cabeza de los incendiarios? 
—No lo sé, pero es capaz de todo.
—¿De dónde puede venir?■
—Lo ignoro; hoy ha salido con pretexto de tirar á un 
zorro en el mispio parque.
~¿Q rícrcs son los hombres que le acompañan?
—¡No los he visto nunca! ^
jVIadame de Solerol apoyó su mano en el brazo de su 
primo y murmuró: ^
—Silencio. ^
Oíanse pasos en.el piso superior, y era sin duda que el 
general se dirigía á p s  habitaciones..
—¡Oh!—murmuró ella;—daría algo por averiguar quié­
nes spp esos hombres.
Después de. pina pausa, murmuró:





““Qjupc.p óecir que es ir^dispensable que yo sepa quié­
nes son esos hombres y de |j|lide vienen:
—¿Y Cómo lo sabréis? ,
Novedad, Actividad y EconoitídlK*
TAUUEU DE FIN T Ü JP
EDUARDO JARAI
14, Granm, 14.—MALAGA
Deogtwl» ta bsUtadieiaa «1 üm, barniz y toaqpie.-r4á 
Ites, eiapiesBidô  ia frtntura «RipeUn» y Bsarálte.—Naevo yFOOdfi 
en hnlto^Qa á*isssdera$ y raárawtei {{wrcddb
»tk d« Oto aovedmi ' "toa rnitosfms'ofíto» earaa «at se dal .Para est^lecim ientoa ó A&tincios, fesy 
DÚmero de muestras da kierro de todas ipwdidi^jfe^ 
cdbres, eolp á do io ^
’m'évédom ©R 'fü comeixiéB. ■'
Trsnsi^rrátos y todo lo concerakste «I arte derla ptettora.
tee trabajea m haces tsato deatra edne fadrf dh''to’Ñ¡ÜjídilÍ0‘/'




Espooffieo de ta disrroa. trente 
de toa niños. DiEoativo yantisdp* 
ttoo Intestinal, do uso «speeial en 
Un «nfermedade» do ta IntendA.
K  VEBTA ES U 8 FARlAtSAt»
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